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I. INTRODUÇÃO 

A Fundação Escola Nacional de Seguros ï FUNENSEG foi criada em 1971 pelas entidades 
representativas do setor (IRB, SUSEP, FENASEG e FENACOR) com o objetivo de promover o 
ensino, o conhecimento e a pesquisa do seguro, bem como o aperfeiçoamento do mercado e o 
esclarecimento ao consumidor. 

Esta iniciativa veio suprir a necessidade de formação especializada de profissionais para 
atuar em um setor que, além de uma visão voltada para a importância do setor de seguros e 
previdência no desenvolvimento da economia nacional, exige conhecimentos específicos, técnicos e 
operacionais dos ramos, coberturas e modalidades de seguros.  

A FUNENSEG é uma entidade jurídica de direito privado, de natureza educativa e cultural, 
sem fins lucrativos, com a prerrogativa de cobrar pelos serviços que vier a prestar a pessoas ou 
instituições. Sua sede é o Rio de Janeiro. De acordo com o seu Estatuto, tem como missão:  

 Promover o aperfeiçoamento do mercado de seguros por meio do desenvolvimento, da 
disseminação do conhecimento e da capacitação de profissionais com um modelo de atuação 
auto-sustentável; 

 Criar, instalar e manter escolas e cursos especializados no ensino de seguro e matérias 
correlatas, bem como realizar convênios com outras instituições com a finalidade de ampliar o 
alcance de seus objetivos. 

Por determinação do CNSP, em 1972, a FUNENSEG passou a ser responsável pela 
certificação dos corretores de seguros, realizada a partir de cursos específicos na área. Essa 
responsabilidade aumentou em 1990, com a substituição do certificado de curso específico pelo 
Exame de Habilitação, uma espécie de vestibular que, por lei, deve ser oferecido duas vezes por 
ano, no mínimo, em âmbito nacional, promovendo uma seleção dos futuros corretores. Assim 
sendo, além da certificação, a FUNENSEG passou a ser responsável também por todo o processo, 
desde a inscrição até a diplomação do candidato. 

Devido a enorme demanda por novos conhecimentos, a FUNENSEG, em 1978, criou a sua 
biblioteca, que, após algumas reestruturações, conta, atualmente, com quase 18.000 itens, entre 
livros, artigos, periódicos e etc., constituindo-se, seguramente, no maior acervo do mercado 
segurador. 

Em 1984, respondendo a um anseio da sociedade, a FUNENSEG iniciou a oferta de cursos 
livres na modalidade de Educação a Distância ï EAD, como forma de levar conhecimento àqueles 
indivíduos sem condições de acesso aos cursos presenciais, seja pela limitação da distância física, 
seja pela escassez de tempo. O mais importante para a FUNENSEG é que o conhecimento alcance 
de forma satisfatória o aluno. Dessa forma, os alunos desta modalidade de ensino contam com 
material didático da própria FUNENSEG e com a tutoria de especialistas. Além disso, lança mão de 
toda a tecnologia disponível, por meio de vídeos, CD-ROM ou Internet.  

Percebendo a necessidade de expansão dos seus serviços educacionais, a FUNENSEG, em 
1991, criou seus Núcleos Regionais em diversas localidades, tais como: Blumenau/SC, Brasília/DF, 
Curitiba/PR, Porto Alegre/RS, Recife/PE, São Paulo/SP e Salvador/BA. Além disso, dispõe de apoio 
regional nos seguintes Municípios: Campinas/SP, Goiânia/GO, Ribeirão Preto/SP, Santos/SP e São 
José do Rio Preto/SP. 

http://www.irb-brasilre.com.br/
http://www.susep.gov.br/
http://www.fenaseg.org.br/
http://www.fenacor.com.br/
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O ano de 1994 é especialmente relevante por marcar o primeiro passo dado pela 
FUNENSEG em direção à pós-graduação. Neste ano, realiza-se, em convênio com a Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), mais precisamente com Escola Nacional de 
Seguros de Administração e Gerência, o primeiro Curso IAG-Master em Seguros, voltado para uma 
necessidade identificada no mercado de seguros, de profissionais academicamente mais 
qualificados.  

A partir de então a FUNENSEG estabeleceu diversos acordos interinstitucionais, que 
resultaram em programas como: Curso MBA Executivo em Seguros, em parceria com o Instituto 
Brasileiro de Mercado de Capitais (IBMEC); Curso MBA Gestão de Seguros, com a Fundação 
Ceciliano Abel de Almeida, da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), em Vitória; Curso 
Avançado de Resseguro, com o IRB, no Rio de Janeiro; os Cursos de Direito Empresarial, Direito 
Securitário e Curso MBA em Gestão em Seguros, com a Universidade Cândido Mendes, no Rio de 
Janeiro; o Curso de Gerenciamento e Planejamento Financeiro em Seguros, com a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), no Rio de Janeiro; o Curso de Gestão em Benefício, com a Universidade de 
São Paulo; Curso MBA em Gerenciamento de Riscos, com o Departamento de Administração da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), em Curitiba; Pós-Graduação em Atuária, com a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no Rio de Janeiro; Curso MBA em Gerência de 
Riscos, com a Universidade Federal Fluminense (UFF), no Rio de Janeiro; o Curso MBA Gestão 
Estratégica em Seguros, com a Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), em Porto 
Alegre. 

A partir do conhecimento e da experiência acumulados, a FUNENSEG passou a atuar, 
também, na área de consultoria a empresas do setor de seguros, na área de treinamento de 
recursos humanos, tais como Bradesco, Itaú, Unibanco, entre outros. Estes serviços contemplam a 
capacitação de pessoas para atuarem, dentro das empresas, como multiplicadores do 
conhecimento adquirido. Assim a FUNENSEG treina os futuros instrutores, ensinando os 
profissionais que irão ensinar; como também, ministra cursos in company, formando no ambiente 
das empresas pessoas com o perfil profissional desejado para o exercício de suas atividades. Desta 
forma, a FUNENSEG vai reafirmando cada vez mais a sua importância como órgão difusor do 
conhecimento, contribuindo inequivocamente para a qualificação dos profissionais da área de 
seguros. 

A FUNENSEG manteve sempre, desde o início de suas atividades, fortes vínculos 
educacionais com seus mantenedores, em especial o Instituto de Resseguros do Brasil e a 
Superintendência de Seguros Privados, órgãos públicos estruturantes da ação governamental sobre 
o setor de seguros, cujos funcionários são sistematicamente capacitados e apoiados em seu 
desenvolvimento profissional mediante cursos ministrados pela Funenseg.  

Além disso, mantém parcerias internacionais com as seguintes instituições: Life Office 
Management Association ï LOMA; Fundación Mapfre Estúdios e Instituições Acadêmicas 
Associadas, em Madri (Espanha); American Institute for Chartered Property Casualty Underwriters / 
Insurance Institute of America (AICPCU / IIA) ï Pensilvânia (EUA); The Chartered Insurance 
Institute (CII) ï Londres (Inglaterra); International Institute Foundation (IIF) ï Princeton (EUA); The 
College of Insurance (TCI) ï Nova York (EUA).  

O planejamento estratégico da FUNENSEG incorpora e privilegia os convênios com 
empresas, nacionais e internacionais, em busca da convergência de conhecimentos e experiências, 
da ampliação das ofertas de formação de qualidade e da produção e divulgação de literatura inédita 
sobre temas ligados à área de seguros, resseguros, previdência privada aberta e capitalização.  
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Em 2005, pela Portaria MEC nº 2.229 de 23/06/2005, publicada no DOU de 27/06/2005, a 
FUNENSEG (Mantenedora) teve credenciada a Escola Superior Nacional de Seguros (Mantida), 
com limite territorial circunscrito ao Município do Rio de Janeiro.  

Pela Portaria MEC nº 2.230 de 23/06/2005, publicada no DOU de 27/06/2005, a Escola 
Superior Nacional de Seguros foi autorizada a ministrar o curso de graduação em Administração, 
modalidade bacharelado, iniciando suas atividades no ensino de graduação.  
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II. DADOS GERAIS DO CURSO 

 
1. Denominação 

   
Administração, com linha de formação em Seguros e Previdência.  
 

2. Modalidade 
 

Bacharelado.  
 

3. Vagas anuais 
 

A Escola Superior Nacional de Seguros do Rio de Janeiro pleiteou e obteve autorização 
para ofertar 90 vagas anuais para o curso de Administração, conforme Portarias MEC Nº 
2.229 e 2.230 de 23/06/2005, publicadas no Diário Oficial da União em 27/06/2005. 
 

4. Dimensionamento das turmas 
 

As 90 vagas serão distribuídas em duas turmas com 45 alunos cada uma.   
 
5. Turno de funcionamento 
 

Noturno. 
 
6. Regime de matrícula  
 

Seriado semestral. 
 
7. Carga horária total 
 

O curso de Administração da Escola Superior Nacional de Seguros (ESNS), é oferecido 
com carga horária total de 3.650 horas.  

 
8. Tempo mínimo e máximo de integralização 

 
A carga horária de 3.650 horas será integralizada no prazo mínimo de 8 (oito) semestres e 
máximo de 12 (doze) semestres letivos. 

 
9. Base legal 
 

O Projeto Pedagógico do Curso de Administração da ESNS foi desenvolvido ao abrigo da 
Resolução CNE/CES No. 04, de 13 de julho de 2005, e da Lei No 9.394/96 (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional). 
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III. DADOS DO COORDENADOR DO CURSO 

 
1. Identificação 

 
Na coordenação do curso de Administração da ESNS estará a cargo do Professor 
Carlos Eduardo Lugati Braga, MSc. 

 
2. Regime de Trabalho 

 
As atividades acadêmicas do Coordenador do Curso de Administração da ESNS 
serão desenvolvidas em tempo integral. 

 
3. Titulação 

 
O professor Carlos Eduardo Lugati Braga indicado pela Mantenedora para 
coordenar o Curso em tela é graduado em Administração, pelo Centro Universitário 
da Cidade (RJ), Especialista em Gestão de Empresas pela Universidade Cândido 
Mendes, e Mestre em Administração e Desenvolvimento Empresarial, com ênfase 
em Gestão de Pessoas, pela Universidade Estácio de Sá (RJ). 
 
Em sua carreira profissional atuou em bancos, empresas de assistência médica e 
seguradoras ao longo de 20 anos de trabalho. Como docente, atuou em cursos de 
habilitação de corretores de seguros na Funenseg, cursos preparatórios para 
concursos, treinamento e professor universitário no Centro Universitário da Cidade 
(Univercidade), SUAM, Universidade Estácio de Sá, Faculdade CCAA e Escola 
Superior Nacional de Seguros. 

 

IV. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 

 
 
1. Relevância Social do Curso de Administração com linha de formação em Seguros e 

Previdência, para o Município do Rio de Janeiro. 
 

1.1 Caracterização Regional da Área de Inserção da Instituição 

 
1.2 Justificativa e Relevância Social do Curso  

 
O mercado de seguros brasileiro deverá crescer 53% nos próximos quatro anos, 

alcançando arrecadação de prêmios da ordem de R$ 41,9 bilhões, de acordo com estudo realizado 
pela FENASEG. Nesse período a sinistralidade deverá ser, em média, 57%. 

 
                   As estimativas indicam que os seguros que mais se destacarão pelo crescimento nesse 
período serão o Rural, com evolução de 109,2%, o Habitacional, com 89,5%, o de Riscos 
Financeiros, com 71%, o de Riscos Patrimoniais, com 59,5%, e o de Automóvel, com 47,6%. 
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Para o segmento de seguro de Pessoas, as previsões são as seguintes: os seguros de 
Vida deverão crescer 50,9%, e a Previdência Privada Aberta, 11%. Nesse grupo, o destaque ficará 
por conta do VGBL - Vida Gerador de Benefício Livre, que deverá evoluir 71,8%. 
 
                   O segmento de Capitalização, por sua vez, registrará evolução de 34,5%. 
 

                    
2. Concepção do Curso 
 

O Curso de Administração da ESNS, ministrado no município do Rio de Janeiro, 
Estado de mesmo nome, foi concebido com base na Resolução CES/CNE nº 04/2005, que instituiu 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Administração, e na Lei nº 
9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional). 

 
O proposta do Curso em tela é oferecer uma formação geral, sólida e integral na área 

da Administração ressaltando aspectos relevantes da gestão de seguros e previdência. O objetivo 
principal é a formação de um profissional com sustentação científica, postura ética reflexiva, 
qualificados para o exercício técnico e profissional em Administração. Almeja-se a conquista de um 
profissional adaptável e com suficiente autonomia intelectual, capacitado para a busca contínua de 
conhecimentos após a graduação, e comprometido com as transformações sociais.  

 
As linhas de trabalho estão centradas na valorização do processo de ensino-

aprendizagem que estimule uma postura dinâmica e crítica dos alunos, assim como na utilização de 
ferramentas de ensino que contribuam para a implementação de um processo de ensino-
aprendizagem emancipatório, que permita a abertura de espaços para a reflexão e a construção do 
conhecimento. 

 
A pesquisa e a extensão chegam até a sala de aula com a proposta de despertar uma 

atividade pedagógica instigante, provocadora, que não só dê conta daquilo que se propõe, mas que 
levante os limites e consiga identificar, pelo menos, algumas questões a serem respondidas. 

 
O curso de Administração da Escola Superior Nacional de Seguros a missão  precípua 

de formar profissionais aptos a empreenderem a gestão de empresas de seguros, de forma 
consistente e inovadora, em consonância com os princípios da administração contemporânea e em 
sintonia com evolução e as necessidades das organizações que operam no Mercado de Seguros. 
Além disso, propõe-se a identificar as mudanças indispensáveis ao contexto sócio-econômico, 
habilitando esses profissionais a implementarem e adequarem essas mudanças.   

 
À luz dessa filosofia, o curso deverá proporcionar o crescente estímulo à criatividade e 

ao permanente exercício do raciocínio crítico e analítico, formatando e consolidando o 
desenvolvimento das habilidades específicas. 

 
O compromisso institucional reside no acompanhamento do aluno, garantindo a ele a 

compreensão e o entendimento das premissas da formação polivalente, necessárias à sua atuação 
como gestor na área de seguros. Deverá ser contemplada a integração horizontal e vertical, 
requerendo, assim, a coerência dos conteúdos dos Programas de Aprendizagem dentro do mesmo 
período e entre períodos. 

 
O desafio do modelo organizacional que se vislumbra consiste, invariavelmente, no 

reconhecimento de uma inexorável necessidade de flexibilidade e de capacidade de adaptação, o 
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que potencializa nos profissionais qualidades não apenas operacionais e técnicas, mas, sobretudo, 
conceituais. 

 
Os novos conceitos e modelos sócio-econômicos reforçam a busca de soluções 

adequadas ao desenvolvimento equilibrado, segundo uma ótica de crescente complexidade e 
mudança. A partir desse contexto, indispensável se torna a inter-relação e a compreensão da 
integração das bases teóricas da Administração. 

 
Um esforço será articulado para intensificar e compatibilizar a qualidade, o crescimento 

e a inovação, abordando uma visão sistêmica, considerando a interdependência das partes e o 
entendimento de que o Projeto Pedagógico é parte de um sistema mais abrangente.   
 

 
3. Objetivos do Curso 
 

3.1 Objetivo Geral 

 
O curso de graduação em Administração, com linha de formação em Seguros e 

Previdência, tem como objetivo geral capacitar recursos humanos em nível de graduação para atuar 
na gestão de empresas, instituições financeiras, companhias seguradoras, entidades de previdência 
e capitalização e corretoras de seguros. 

 
Considerando que as empresas do segmento de seguros, para se manterem 

competitivas, necessitam de profissionais qualificados para criar, planejar, organizar, coordenar, e 
gerenciar situações de risco, utilizando novas tecnologias disponíveis e, principalmente, que tenham 
capacidade para gerir negócios e desenvolver planejamento estratégico, embasado em pesquisas 
de mercado específicas para o setor, o presente Curso visa à formação de profissionais com 
responsabilidade social e competência técnica, teórica e prática para atuarem na área de 
Administração. 

 
Para tanto, o curso tem proporcionado oportunidades de formação qualificada, voltada 

para os campos do saber que se identificam com as técnicas atualizadas de análise, administração 
e avaliação em riscos e seguros. Também é objetivo do curso, oferecer uma contribuição efetiva à 
produção e à sistematização do conhecimento, às técnicas e aos métodos de desenvolvimento do 
mercado de seguros na área empresarial.  

 
 

3.2 Objetivos Específicos 

 
Constituem objetivos específicos do curso de Administração da ESNS: 
 

a) Desenvolver a responsabilidade social e os valores éticos.  
 

b) Aprimorar a capacidade de liderar pessoas, desenvolvendo projetos e sistemas de 
seguros.  

 
c) Relacionar conceitos e fatos históricos, para compreender o panorama sócio-

econômico atual, suas necessidades e prioridades. 
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d) Estimular o aprimoramento contínuo, como estratégia de vida profissional, 
considerando que a sociedade do conhecimento exige um permanente aprendizado 
numa perspectiva de educação continuada. 

 
e) Desenvolver o interesse pelo conhecimento científico e pela pesquisa, permitindo a 

ampliação de perspectivas e abordagens dentro da sua área de atuação. 
 

f) Favorecer condições para que o egresso atue como profissional capaz de interpretar e 
interagir numa determinada realidade. 

 
g) Promover a evolução contínua, baseada na aplicabilidade do conhecimento e 

respeitando os valores e objetivos institucionais, entre os quais destacam-se a  
formação de profissionais e, sobretudo, de cidadãos. 

          
             No desenvolvimento das atividades do curso, procurar-se-á: 
 

 propiciar uma ação coletiva, com linha metodológica única, norteando todo o 
trabalho de formação de profissionais competentes para gerir e pesquisar; 

 ter uma base filosófica e respeito à pluralidade de idéias e o espírito de equipe; 

 capacitar o corpo discente a buscar constantes atualizações em sua área de 
atuação, mediante o conhecimento técnico-científico envolvido, com base na 
pesquisa bibliográfica, na consulta aos periódicos, aos sistemas de 
informações e aos órgãos específicos; 

 fazer do curso de graduação em Administração com linha de formação em 
Seguros e Previdência um referencial de qualidade. 

 

 
4. Perfil Profissional, Competências e Habilidades. 
 

4.1 Perfil do Egresso 

  
O perfil dos egressos do curso de Administração com linha de formação em Seguros e 

Previdência compreenderá uma sólida formação técnico-científica e profissional que pertence à área 
do conhecimento das Ciências Sociais Aplicadas, que o capacite a absorver novas tecnologias, 
estimulando-o a atuar de forma crítica e criativa, na identificação e resolução de problemas 
orientados para o Mercado de Seguros, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, 
ambientais e culturais. 

Constituem os pilares da formação do egresso da ESNS: 

 a compreensão das questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção, 
observados níveis graduais do processo de tomada de decisão; 

 o desenvolvimento de aptidões para da gestão qualitativa e adequada; 

 o exercício da capacidade de assimilação de novas informações; 

 a flexibilização intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 
diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 
administrador; 
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 a compreensão crítica dos fenômenos sociais, econômicos, culturais e políticos do 
País, fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão; 

 
A formação profissional do Bacharel em Administração deve contemplar ainda os 

desafios das mudanças sociais ï fruto de um mundo cada vez mais complexo ï e nas suas relações 
de trabalho - resultado da rapidez do avanço das tecnologias e meios. 

 
Além de uma formação adequada que envolva conteúdos de Formação Básica, de 

Formação Profissional, de Estudos Quantitativos e suas Tecnologias e de Formação Complementar, 
em áreas como Sociologia, Psicologia, Filosofia, Ética, Economia, Contabilidade, Matemática, 
Direito, Informática, Administração, Comunicação Oral e Escrita e outros específicos, ressaltam-se 
os aspectos subjetivos e intrínsecos à natureza individual, que contribuem para seu adequado 
desempenho: sociabilidade, dinamismo, criatividade, conhecimentos em cultura geral, domínio de 
alta tecnologia usada na área, senso de organização e capacidade de relação entre áreas de 
conhecimentos. 

 
Aliado a essa capacitação, o curso deve qualificá-lo a desenvolver a pesquisa e a 

reflexão crítica sobre os impactos da administração com foco na atividade seguradora e 
previdenciária, criando novas possibilidades de gestão, utilizando-se dos recursos técnicos e de 
ferramentas disponíveis nos processos relativos ao seguro, dentro de suas habilitações específicas. 

 
Os alunos terão, na sua formação, um ensino de qualidade respaldado na formação 

acadêmica e competência dos docentes, no acervo da biblioteca e nos laboratórios necessários à 
formação. O ensino estará integrado à pesquisa e à extensão, dando ao aluno uma visão científica 
mais apurada sem descuidar da sua formação humanística. Em complemento, o estudante será 
conduzido à programas de estágio e emprego em empresas e instituições dos mais diversos portes 
e ramos, em especial na área de seguros, sempre através de convênios e parcerias firmadas entre 
a ESNS e instituições públicas e privadas que operam na intermediação e orientação de estágios. 

 
O profissional deverá, ainda, compreender as instâncias de gradualidade inerentes ao 

processo decisório, conhecendo seus diversos níveis e características. Além disso, deve também 
demonstrar aptidão para assimilar de forma crítica e criativa as inovações que surjam em sua área 
de atividade, situando-as no contexto econômico e social contemporâneo, sendo capaz de lidar com 
a diversidade de situações que caracterizam a mutação permanente nos diferentes ambientes 
institucionais e corporativos onde irá atuar. 
                 
 Resumidamente, o Projeto Pedagógico do Curso foi concebido e estruturado com o 
objetivo de formar profissionais aptos para atuarem especialmente no Mercado de Seguros como: 
empreendedores, gerentes ou diretores de áreas ou funções específicas. Eles poderão atuar tanto 
na área de gestão empresarial como nas funções organizacionais típicas. 
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4.2 Competências e Habilidades 

 
4.2.1 Competência e Habilidades Gerais 

 
As competências e habilidades gerais e inerentes aos profissionais egressos do Curso são: 

 
I. reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar estrategicamente, 

introduzir modificações no processo produtivo, atuar preventivamente, transferir e 
generalizar conhecimentos e exercer, em diferentes graus de complexidade, o processo 
da tomada de decisão; 

 
II. desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício profissional, 

inclusive nos processos de negociação e nas comunicações inter-pessoais ou inter-
grupais; 

 
III. refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, compreendendo sua posição e 

função na estrutura produtiva sob seu controle e gerenciamento; 
 
IV. desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e formulações 

matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos produtivos, 
administrativos e de controle, bem como expressando-se de modo crítico e criativo 
diante dos diferentes contextos organizacionais e sociais; 

 
V. ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e administrativa, vontade de 

aprender, abertura às mudanças e consciência da qualidade e das implicações éticas 
do seu exercício profissional; 

 
VI. desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da experiência 

cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de atuação profissional, em 
diferentes modelos organizacionais, revelando-se profissional adaptável; 

 
VII. desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar projetos em 

organizações; e 
 
VIII. desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e administração, pareceres 

e perícias administrativas, gerenciais, organizacionais, estratégicos e operacionais. 
 

 
4.2.2 Competência e Habilidades Específicas 

 
Caracterizam-se como competências e habilidades específicas para a linha de formação em 

Seguros e Previdência: 
 

I. desenvolver visão crítica eficaz e abrangente na gestão dos negócios securitários em 
geral e previdenciários, no ambiente empresarial; 

 
II. exercitar visão estratégica e integrada nas diversas áreas das atividades securitária e 

previdenciária, desenvolvendo o conhecimento das melhores práticas de gestão de 
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ativos e passivos: a exemplo de avaliação de riscos, desenvolvimento de novos 
produtos e cálculo de provisões; 

 
III. desenvolver a pesquisa e a reflexão crítica sobre os impactos da administração com 

foco na atividade seguradora e previdenciária, criando novas possibilidades de gestão, 
utilizando-se dos recursos técnicos e de ferramentas disponíveis nos processos 
relativos ao seguro. 

 
 
5. Atividade Profissional e Mercado de Trabalho 

 
5.1 Atividade Profissional 

 
A atividade profissional do Bacharel em Administração será exercida na condição de 

profissão liberal ou não, mediante: a elaboração de pareceres, relatórios, planos, projetos, 
arbitragens, laudos e auditorias; em cargos de assessoria em geral, chefia intermediária e direção 
superior; na realização de pesquisas, estudos, análise e interpretação; no planejamento, 
implantação, coordenação e controle dos trabalhos inerentes à atividade securitária, bem como 
outros campos em que esses desdobrem ou aos quais sejam conexos. 

 
 

5.2 O Mercado de Trabalho  

O mercado segurador brasileiro - que compreende os segmentos de seguros, 
capitalização e previdência complementar aberta, apresenta números bastante expressivos. No ano 
passado, o volume agregado de sua receita ultrapassou a marca de R$ 73 bilhões, superando em 
mais de 12% o total de 2005 (R$ 65 bilhões). Em 2006, o faturamento do mercado de seguros 
apresentou crescimento de 12,28% em relação a 2005. A previdência complementar aberta perdeu 
5,94% e a capitalização ostenta 2,91% de crescimento. Em termos monetários, temos o seguinte: 
Seguros (R$ 59,3 bilhões), Previdência Complementar Aberta (R$ 7,3 bilhões) e Capitalização (R$ 
7,1 bilhões). 

 
No Brasil, de acordo com a FENASEG, atuam 150 empresas na atividade de seguros, 

e 70 mil corretores de seguros, responsáveis pela geração de mais de 200 mil empregos diretos.  
 
Um outro aspecto relevante é a função social do mercado segurador, que bem se 

reflete na extensão e qualidade da proteção que é assegurada aos agentes produtivos e às famílias: 
no período de janeiro a outubro de 2006, aproximadamente R$ 19,2 bilhões foram pagos em 
indenizações a segurados. Esse montante representa cerca de 63,1% do volume total de prêmios 
arrecadados pelas seguradoras no período. 

 
A importância do mercado segurador para o País transcende em muito os limites do 

cumprimento das obrigações contratualmente assumidas pelas empresas diante do consumidor. 
Dada a natureza de suas operações, o mercado assume grande relevância como setor estratégico 
de formação de poupança doméstica e agente financiador da economia. 

 
É neste cenário de oportunidades profissionais que se vislumbra a inserção dos futuros 

egressos do curso de Graduação em Administração com linha de formação em Seguros e 
Previdência. 
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6. Organização Curricular 

 
A organização curricular deve contemplar conteúdos que revelam inter-relações com a 

realidade nacional e internacional, segundo uma perspectiva histórica e contextualizada de sua 
aplicabilidade no âmbito das organizações e do meio através da utilização de tecnologias 
inovadoras e que atendam aos seguintes campos interligados de formação: 

 

 Conteúdos de Formação Básica: relacionados com estudos antropológicos, 
sociológicos, filosóficos, psicológicos, ético-profissionais, políticos, 
comportamentais, econômicos e contábeis, bem como os relacionados com as 
tecnologias da comunicação e da informação e das ciências jurídicas; 

 

 Conteúdos de Formação Profissional: relacionados com as áreas específicas, 
envolvendo: teorias da administração e das organizações e a administração de 
recursos humanos, mercado e marketing, materiais, produção e logística, financeira 
e orçamentária, sistemas de informações, planejamento estratégico e serviços; 

 

 Conteúdos de Estudos Quantitativos e suas Tecnologias: abrangendo: pesquisa 
operacional, teorias dos jogos, modelos matemáticos, estatísticos e aplicação de 
tecnologias que contribuam para definição e utilização de estratégias e 
procedimentos inerentes à administração; e 

 

 Conteúdos de Formação Complementar: assuntos em voga no mercado segurador, 
no cenário político-social, responsabilidade social, na gestão de empresas e de 
organizações através da disciplina Tópicos Especiais com o objetivo de atualização 
constante do discente. 

 
Os conteúdos ministrados em cada período letivo foram distribuídos de maneira a 

atender o conceito de interdisciplinaridade, tanto no sentido horizontal (intraperíodo), quanto no 
sentido vertical (entre períodos), propiciando ao discente uma visão integrada do conhecimento 
ministrado. 

 
As avaliações de conteúdo serão implementadas considerando o conjunto de 

habilidades e competências que devem ser adquiridas pelos discentes. Para isso, as avaliações irão 
abranger desde as capacidades de participação e expressão, até o domínio dos conhecimentos 
básicos, mediante diversos mecanismos, como elaboração de projetos de pesquisa, elaboração de 
resenhas e artigos, resolução de casos e provas escritas, além do Trabalho de Conclusão de Curso. 

 
Para melhor entendimento da matriz curricular, detalham-se os eixos da organização 

curricular. 
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6.1 Eixos de integração 

 

Eixos de Integração Objetivo 

Formação Básica  Desenvolver estudos que abordam conteúdos de conhecimentos 
das ciências basilares da Administração. 

Formação Profissional 
 

 Desenvolver competências e habilidades relacionadas aos 
conteúdos teóricos e práticos específicos da formação do 
Bacharel em Administração. 

Estudos Quantitativos 
e suas Tecnologias 

 Exercitar métodos e técnicas que contribuam para a definição e 
utilização de estratégias e procedimentos inerentes à 
administração. 

Formação 
Complementar 

 Desenvolver assuntos em voga no mercado segurador, no 
cenário político-social, responsabilidade social, na gestão de 
empresas e de organizações etc. de caráter transversal e 
interdisciplinar;  

 Agregar valores, orientar o discente na busca da continuidade da 
sua formação acadêmica e/ou profissional, calcada no 
compromisso constante de ampliação de conhecimentos, sejam 
na área do ensino, pesquisa e na extensão; 

 Desenvolver o senso crítico associado aos valores éticos, 
individuais e sociais, enfatizando o universo valorativo humano; 

 Aprofundar a formação na área de gestão de Seguro e 
Previdência, tendo como foco as atividades das empresas de 
seguros e seus principais procedimentos; 

 Integrar os componentes curriculares proporcionando aplicação 
do aprendizado teórico à prática, exercitando a capacidade 
intelectual do aluno para torná-lo um profissional autônomo. A 
interdisciplinaridade estará presente também na realização do 
estágio. 

 
6.2 Quadro Resumo dos Campos Interligados de Formação 

 
CAMPOS INTERLIGADOS DE 

FORMAÇÃO 
CARGA HORÁRIA PERCENTUAIS 

Conteúdos de Formação Básica 520 14% 

Conteúdos de Formação Profissional  840 23% 

Conteúdos de Estudos Quantitativos e 
suas Tecnologias 

760 
21% 

 

Conteúdos de Formação 
Complementar 

1080 30% 

Estágio Supervisionado 300 8% 

Atividades Complementares 150 4% 

Total 3.650 100 % 
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6.3 Componentes Curriculares Agrupados por Campos Interligados de Formação 

 
CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO BÁSICA CARGA HORÁRIA  

SEMESTRAL 

Fundamentos de Microeconomia 80 

Fundamentos de Macroeconomia 80 

Contabilidade Básica 80 

Leitura e Produção de Textos 80 

Sociologia das Organizações 40 

Introdução ao Direito 80 

Filosofia e Ética Profissional 40 

Introdução à Informática 40 

SUB-TOTAL 520 

 
 

CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL  CARGA HORÁRIA  
SEMESTRAL  

Administração de Sistema de Informação 40 

Administração de Materiais e Logística 80 

Administração da Produção e Projetos 80 

Gestão de Pessoas 80 

Finanças Corporativas e Gestão de Reservas  80 

Planejamento Estratégico 80 

Empreendedorismo 80 

Negociação e Mediação 80 

Mercado Financeiro 40 

Comportamento Organizacional 40 

Princípios de Administração Contemporânea 80 

Princípios de Marketing 80 

SUB-TOTAL 840 

 
 

CONTEÚDOS DE ESTUDOS QUANTITATIVOS E SUAS 
TECNOLOGIAS 

CARGA HORÁRIA  
SEMESTRAL 

Estatística I 80 

Estatística II 80 

Matemática I 80 

Matemática II 80 

Matemática Financeira 80 

Matemática Atuarial 80 

Pesquisa Mercadológica Aplicada ao Seguro 80 

Metodologia da Pesquisa Científica 80 

Pesquisa Operacional 40 

Jogos de Empresas 80 

SUB-TOTAL 760 
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CONTEÚDOS DE FORMAÇÃO COMPLEMENTAR CARGA HORÁRIA  
SEMESTRAL 

Regulação Econômica 40 

Regulação de Seguros 40 

Modelos de Previdência e Seguridade Social 80 

Políticas de Subscrição de Risco 80 

Riscos de Propriedade I (Cascos, Automóvel e Transporte) 120 

Riscos Pessoais 80 

Riscos de Propriedade II (Rural, Patrimonial, Habitacional e 
Responsabilidade Civil) 

120 

Princípios de Resseguro 80 

Teoria Geral do Seguro 80 

Gestão de Riscos, Riscos Financeiros e Capitalização 80 

Direito Aplicado ao Seguro 80 

Contabilidade Aplicada ao Seguro 80 

Tópicos Especiais 120 

  SUB - TOTAL 1080 

 
 

ESTÁGIO E ATIVIDADES COMPLEMENTARES CARGA HORÁRIA  
SEMESTRAL 

Estágio Supervisionado I e II 300 

Atividades Complementares 150 

TOTAL GERAL 3.650 

 
    

DISCIPLINA OPTATIVA CARGA HORÁRIA  
 

Libras ï Linguagem Brasileira de Sinais 40h/a 
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6.4 Matriz Curricular do Curso 

 
PRIMEIRO PERÍODO 

 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 
PRÉ-REQUISITOS 

CS 001 Matemática I 80 Não há 

CS 002 Contabilidade Básica 80 Não há 

CS 003 Leitura e Produção de Textos 80 Não há 

CS 004 Teoria Geral do Seguro 80 Não há 

CS 005 Introdução ao Direito 80 Não há 

  TOTAL 400   

 
SEGUNDO PERÍODO 

 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 
PRÉ-REQUISITOS 

CS 006 Matemática II 80 CS 001 

CS 007 Contabilidade Aplicada ao Seguro 80 CS 002 

CS 008 Princípios de Administração Contemporânea 80 Não há 

CS 009 Direito Aplicado ao Seguro 80 CS 004 e CS 005 

CS 010 Fundamentos de Microeconomia 80 CS 001 

  TOTAL 400   

 
TERCEIRO PERÍODO 

 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 
PRÉ-REQUISITOS 

CS 011 Estatística I 80 CS 006 

CS 012 Fundamentos de Macroeconomia 80 CS 010 

CS 013  Princípios de Marketing 80 Não há 

CS 014 Matemática Financeira 80 CS 006 

CS 015 Princípios de Resseguro 80 CS 004 

  TOTAL 400   
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QUARTO PERÍODO 

 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 
PRÉ-REQUISITOS 

CS 016 Estatística II 80 CS 011 

CS 017 Matemática Atuarial 80 CS 006 e CS 011 

CS 018 Pesquisa Mercadológica Aplicada ao Seguro 80 CS 013 

CS 019 Regulação Econômica 40 CS 010 e CS 012 

CS 020 Administração de Sistema de Informação 40 CS 008 

CS 021 Introdução à Informática 40 Não há 

CS 022 Sociologia das Organizações 40 Não há 

  TOTAL 400   

 
QUINTO PERÍODO 

 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 
PRÉ-REQUISITOS 

CS 023 Políticas de Subscrição de Risco 80 CS 004 

CS 024 Regulação de Seguros 40 CS 004 e CS 017 

CS 025 Administração de Materiais e Logística 80 CS 008 

CS 026 Mercado Financeiro 40 CS 014 

CS 027 Modelos de Previdência e Seguridade Social 80 CS 016 e CS 017 

CS 028 Gestão de Pessoas 80 CS 008 

  TOTAL 400   

 
SEXTO PERÍODO 

 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 
PRÉ-REQUISITOS 

CS 029 
Gestão de Riscos, Riscos Financeiros e 
Capitalização 

80 CS 004, CS 023 e      
CS 026 

CS 030 Riscos de Propriedade I 120 CS 004 

CS 031 Finanças Corporativas  e Gestão de Reservas  80 CS 008 e CS 026 

CS 032 Administração da Produção e Projetos 80 CS 008 

CS 033 Pesquisa Operacional 40 CS 006 e CS 016 

  TOTAL 400   
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SÉTIMO PERÍODO 
 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 
PRÉ-REQUISITOS 

CS 034 Riscos de Propriedade II 120 CS 004 CS 030 

CS 035 Comportamento Organizacional 40 Não há 

CS 036 Negociação e Mediação 80 Não há 

CS 037 Metodologia da Pesquisa Científica 80 Não há 

CS 038 Riscos Pessoais 80 CS 004 

CS 039 Orientação de Estágio I 40 Não há 

CS 039 E Estagio Supervisionado I 110 Não há 

  TOTAL 550   

 
OITAVO PERÍODO 

 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 
PRÉ-REQUISITOS 

CS 040 Empreendedorismo 80 Não há 

CS 043 Jogos de Empresas 80 Não há 

CS 042 Planejamento Estratégico 80 CS 008 

CS 041 Filosofia e Ética Profissional 40 Não há 

CS 044 Orientação de Estágio II 40 CS 039 

CS 044 E Estágio Supervisionado 110 CS 039 E 

EL 00X 
TC001 Tópicos Especiais 

 
120 

 
CS 037 

  TOTAL 550   

    

    

    

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES CARGA HORÁRIA  

LB 001 Libras ï Linguagem Brasileira de Sinais 40 Optativa 

 

6.4.1 Componentes Curriculares em Tópicos Especiais 

 
Consoante com seu compromisso na formação profissional, a Escola Superior Nacional 

de Seguros implantou a disciplina Tópicos Especiais com o objetivo de promover o aperfeiçoamento 
constante do curso inserindo assuntos de absoluta relevância para a formação dos futuros 
profissionais. Seu conteúdo será permanentemente atualizado de acordo com as demandas do 
mercado com vistas ao desenvolvimento das habilidades e das competências dos alunos.  

 
O conteúdo da disciplina será distribuído em 120h, por três disciplinas distintas com 

40h/a cada. As disciplinas deverão ser estruturadas a partir de um foco específico onde serão 
ministrados conteúdos teóricos, exercícios e estudos de casos. As disciplinas deverão abranger 
áreas específicas e circunscritas a determinado assunto, tais como Modelos Matemáticos de 
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Análise, Métodos Quantitativos, Gestão de Pessoas, Gestão Estratégica, Modelos de Análise 
Financeiras, etc. Contudo, a sua atuação e aplicabilidade deverão privilegiar a interdisciplinaridade 
entre as demais áreas e disciplinas estudadas ao longo do curso. 

 
O conteúdo da disciplina será definido em reunião pelo Núcleo Docente Estruturante e 

pela Coordenação do Curso. 
 

6.4.2 Trabalho de Conclusão de Curso 

 
A Escola Superior Nacional de Seguros entende que a correta formação do aluno está 

relacionada não só ao aprendizado de matérias técnicas e teóricas, mas também ao 
desenvolvimento das suas capacidades de raciocínio, crítica e reflexão. Assim, inseriu em sua 
prática acadêmica o trabalho de conclusão de curso (TCC) de modo a aferir o quanto tais 
capacidades foram corretamente desenvolvidas. 

 
O TCC será desenvolvido pelas disciplinas Metodologia da Pesquisa Científica, 

Orientação de Estágio I e II e Tópicos Especiais. Os tipos de TCC e a forma de apresentação serão 
definidos no Regulamento próprio. 

 
6.4.2.1. Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
 

TÍTULO ï I  

 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO  
  

INTRODUÇÃO 
 

Art. 1º - A Escola Superior Nacional de Seguros entende que a correta formação do aluno 
está relacionada não só ao aprendizado de matérias técnicas e teóricas, mas também ao 
desenvolvimento das suas capacidades de raciocínio, crítica e reflexão. Assim, inseriu em 
sua prática acadêmica o trabalho de conclusão de curso (TCC) de modo a aferir o quanto 
tais capacidades foram corretamente desenvolvidas. 

 
CAPÍTULO I 

NATUREZA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO  
 
 
Art.2º - O Trabalho de Conclusão do Curso, será um trabalho individual ou em grupo sob 
apresentado sob a forma de Monografia ou Artigo Científico 
 
Parágrafo Primeiro: O Trabalho de Conclusão de Curso, de que trata o caput, resultará de 
um estudo sob a orientação de um professor da Instituição. 
 

CAPÍTULO II 
OBJETIVOS 

 

Art.3º - O Trabalho de Conclusão do Curso atende os seguintes objetivos: 
 

I- capacitar o aluno para a elaboração de estudos; 
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II- levar o aluno a correlacionar e aprofundar os conhecimentos teórico-
práticos adquiridos no curso; 

III- propiciar ao aluno o contato com o processo de investigação; 
IV- contribuir para o enriquecimento das diferentes linhas de pesquisa, 

estimulando a pesquisa científica articulada às necessidades da 
comunidade local, nacional e internacional. 

CAPÍTULO III 

MODALIDADES 

 
Art.4º - A monografia ou Artigo Científico pode se enquadrar em uma das seguintes 

modalidades: 
I- trabalho de revisão crítica de literatura sobre determinado tema; 
II- trabalho de análise de determinado tema apontando ou propondo novos 

conceitos que melhor o elucidem; 
III- trabalho original de pesquisa. 

 

CAPÍTULO IV 

NORMAS PARA ELABORAÇÃO DO TRABALHO 
 
Art.5º - A monografia ou artigo científico deve ter estrutura e corpo de acordo com as 

normas estabelecidas pela Diretoria Geral da Instituição. 
 
Art.6º - O prazo para elaboração e apresentação do trabalho final é o fixado pela 

Coordenação no início do último período, não podendo ultrapassar os prazos 
previstos no Calendário das Atividades de Graduação. 

 

TÍTULO II 
ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E DIDÁTICA 

 
CAPÍTULO I 

ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
 
Art.7° - O orientador deverá ser membro da carreira docente da instituição, com titulação 

mínima de especialista.  
 

CAPÍTULO II 
ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DO CURSO  

 
 
Art.8º - Compete ao Coordenador do Curso: 
 

I- articular-se para compatibilizar diretrizes, organização e 
desenvolvimento dos trabalhos; 

II- divulgar as linhas de estudo dos docentes orientadores e o número de 
vagas oferecido por cada docente; 

III- orientar os alunos na escolha de professores orientadores; 
IV- analisar os projetos do Trabalho de Conclusão do Curso quanto ao 

enquadramento nas normas do presente regulamento; 
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V- solicitar ao orientador, quando for o caso,  modificações nos projetos; 
VI- enviar para a Diretoria Geral, no prazo de 10 (dez) dias antes do  

penúltimo mês de encerramento de cada semestre letivo, uma lista 
contendo nomes dos alunos orientandos e seus respectivos orientadores 
para o ano letivo seguinte; 

VII- convocar, sempre que necessário, os orientadores para discutir questões 
relativas à organização, planejamento, desenvolvimento e avaliação do 
Trabalho de Conclusão do Curso; 

VIII- organizar, no penúltimo mês da data de apresentação do TCC, a 
listagem dos alunos por orientador, o tema a ser apresentada, e a data 
designada, encaminhando-a a Diretoria Geral para as devidas 
providências; 

IX- coordenar, quando for o caso, o processo de substituição de 
orientadores; 

X- coordenar o processo de constituição das bancas examinadoras e definir 
o cronograma de avaliação dos trabalhos a cada ano letivo; 

 
CAPÍTULO III 

ATRIBUIÇÕES DO ORIENTADOR 
 

Art.9º Compete ao orientador do Trabalho de Conclusão do Curso: 
 

I- orientar, acompanhar e avaliar o desenvolvimento do trabalho em todas as 
suas fases; 

II- estabelecer um projeto da monografia em conjunto com o orientando, e 
encaminhar ao Coordenador, 20 (vinte) dias antes do final do semestre letivo 
anterior a data da apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso; 

III- reapresentar em 24(vinte e quatro) horas, o projeto da monografia com as 
devidas alterações, quando solicitado pelo Coordenador do Trabalho do 
Curso;  

IV- encaminhar ao Coordenador do Curso o planejamento e o cronograma das 
atividades da monografia na data prevista no calendário escolar para a 
entrega dos programas das disciplinas; 

V- informar o orientando sobre as normas, procedimentos e critérios de 
avaliação respectivos; 

VI- presidir a banca examinadora do trabalho, por ele orientado, salvo 
justificativa por ele apresentada; 

VII- comparecer às reuniões, convocadas pelo Coordenador do Curso, para 
discutir questões relativas à organização, planejamento, desenvolvimento e 
avaliação do Trabalho de Conclusão do Curso; 

VIII- comunicar ao Coordenador do Curso quando ocorrerem problemas, 
dificuldades e dúvidas relativas ao processo de orientação,  para que o 
mesmo tome as devidas providências. 

 
 
Art. 10º - Cada docente poderá orientar até dois trabalhos por semestre.  
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CAPÍTULO IV 
ATRIBUIÇÕES DO ORIENTANDO 

 

 

Art. 11º - São direitos do orientando: 
 

I- ter um professor orientador e definir com o mesmo a temática do trabalho; 
II- solicitar orientação diretamente ao professor escolhido ou através do 

Coordenador do Curso; 
III- ser informado sobre as normas e regulamentação do Trabalho de 

Conclusão do Curso. 
 

Art. 12º - São deveres do orientando: 
   

I- definir o orientador e o tema de sua Monografia ou Artigo Científico até 30 
(trinta) dias, antes do encerramento do semestre letivo anterior ao do 
cumprimento do Trabalho de Conclusão do Curso; 

II- participar do planejamento e estabelecimento do cronograma do Trabalho 
de Conclusão do Curso; 

III- cumprir as normas e regulamentação própria do Trabalho de Conclusão do 
Curso; 

IV- cumprir o plano e o cronograma estabelecidos em conjunto com seu 
orientador; 

V- entregar versão preliminar para o orientador  90 (noventa) dias antes do 
final do período letivo, que a disponibilizará ao Coordenador do Curso, se 
solicitado; 

VI- apresentar a monografia ou artigo científico à banca examinadora somente 
após a autorização do orientador.  

 
CAPÍTULO V 

PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 
 
Art. 13º - O projeto da monografia ou artigo científico do Trabalho de Conclusão do Curso 

deverá constar de tema, objetivos gerais e específicos. 
  
Art.14º - O planejamento das atividades para elaboração da monografia ou do artigo 

científico, deve estar de acordo com o currículo do curso e os prazos definidos 
no Calendário das Atividades de Graduação. 

 
Art. 15º - O trabalho, deverá ser apresentado aos membros da banca, 30 (trinta) dias antes 
do final do período letivo, respeitando-se o Calendário das Atividades de Graduação, 

 
§ 1° O aluno deve entregar 3 (três) vias do trabalho, sendo uma para cada um dos 
membros da banca examinadora.  

 
§ 2° Após a apresentação oral do trabalho, a banca examinadora devolverá ao aluno 
para que as alterações sugeridas sejam processadas. 
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§ 3° Caso aprovado, o aluno deverá apresentar 2 (duas) vias do Trabalho de Conclusão 
do Curso, à Coordenação com as possíveis correções sugeridas, sendo distribuídas: 
uma para a biblioteca universitária, e outra para a Coordenação de Curso, que deverão 
ser arquivadas nas respectivas áreas. 

 
§ 4° O prazo para a apresentação das 2 (duas) vias é de 10 dias após a apresentação 
do trabalho.  

 
§ 5° O não cumprimento do prazo do parágrafo anterior implica que o aluno estará de 
exame final, devendo refazer a apresentação do TCC no próximo semestre letivo. 

 
   

TÍTULO III 
CRITÉRIOS E METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 
CAPÍTULO I 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 
Art.16º - O Trabalho de Conclusão do Curso, será avaliado em  
Banca após a apresentação que é pública, segundo os critérios previstos pela Instituição. 
 

CAPÍTULO II 
METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

 
 
Art. 17º - O aluno será avaliado em duas modalidades: 

1. Avaliação da apresentação oral e; 
2. Análise da monografia ou artigo científico. 

 
Art. 18º - O trabalho e a apresentação oral do aluno serão avaliados por uma banca 
examinadora que atribuirá, individualmente, nota ao trabalho e à apresentação. 

 

 § 1° A nota dada refere-se ao trabalho escrito com peso 100 (cem) e a apresentação 
oral com peso 100 (cem), sendo somada e dividida em dois, devendo o aluno alcançar o 
mínimo de 60 (sessenta). 

 

§ 2° No trabalho escrito, cada membro deve avaliar a organização seqüencial, a 
argumentação, a profundidade do tema, a correção gramatical e a correlação do 
conteúdo. 

 

§ 3° Na apresentação oral, cada  membro deve avaliar domínio do conteúdo, 
organização da apresentação, capacidade de comunicar bem as idéias e capacidade de  
argumentação. 
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Art.19º - A apresentação oral deverá ocorrer uma semana antes do término do semestre 
letivo na data a ser designada pelo Coordenador do Curso. 

 
Parágrafo único. A apresentação oral terá duração mínima de 25 (vinte e cinco) minutos 
e máxima de 30 (trinta) minutos e deve preceder a 10 (dez) minutos de arguição pelos 
membros da banca examinadora com tolerância máxima de 5 (cinco) minutos em todos 
os casos. 

 
Art. 20º - A nota final da monografia será a média aritmética das 2 (duas) notas atribuídas 
ao trabalho pelos membros da banca examinadora. 

 

§ 1ºA avaliação será documentada em ata elaborada pelo presidente da banca, onde 
devem constar as notas que cada examinador atribuiu ao aluno e anexada à mesma, a 
ficha de avaliação correspondente. 

§ 2º A nota final do aluno será divulgada após a apresentação do trabalho, sendo ele 
considerado aprovado ou reprovado. 

 
§ 3°O aluno com nota final igual ou superior a 60 (sessenta) no trabalho é considerado 
aprovado no Trabalho de Conclusão do Curso. 

 
§ 4ºO aluno que não atingir média deverá se preparar no semestre seguinte para repetir 
a apresentação e para fazer as alterações necessárias no trabalho e reapresentá-lo à 
banca examinadora, na data e horário determinados pela mesma. 

 

§ 5ºO aluno que não atingir média, não será considerado aprovado, ficando de 
dependência no TCC, devendo apresentá-lo no fim do semestre seguinte, nos critérios 
definidos pelo Coordenador de TCC, e só será considerado aprovado após aprovação 
no TCC. 

 

§ 6ºO aluno referido no artigo anterior manterá o vínculo com a Instituição, devendo 
proceder ao pagamento de 1/3 da mensalidade do  Curso nos próximos seis meses. 

 

Art.21º- Na dependência, o trabalho e a apresentação oral devem ser novamente 
avaliados pela banca examinadora, recebendo a nota correspondente. 

 

CAPÍTULO III 
COMPOSIÇÃO DA BANCA EXAMINADORA 

 
 

Art.22º - A Banca Examinadora será constituída pelo Orientador e por dois docentes do 
Curso .  

 
§ 1º  O orientador indica os nomes dos demais membros da banca examinadora ao 
Coordenador do Curso que os submete para homologação à Direção Geral. 
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§ 2º  Poderá integrar à banca examinadora, além do orientador e dos docentes, 
profissional considerado autoridade na temática do trabalho a ser avaliado. 

 
§ 3º  A participação de profissional convidado deve ser aprovada pela Direção Geral. 

 

 

TÍTULO IV 
DISPOSIÇÕES GERAIS 

 
Art. 23º - Os custos da elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso ficam a cargo do 
aluno. 

 
Art. 24º - Os casos omissos do presente regulamento serão resolvidos pelo 
Coordenador do Curso e se necessário à Direção Geral. 

 

Art. 25º - Qualquer descumprimento dessas normas cabe recurso à Direção Geral, que 
deverá analisar e emitir um parecer. 

 

Parágrafo único. O recurso deve ser apresentado de forma escrita, sendo 
fundamentado com dentro das normas previstas neste Regulamento. 

 

Art. 26º - Este Regulamento entra em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho 
Superior 

 

 

6.4.3 Planejamento da oferta dos componentes curriculares 

 
A carga horária semestral é de 400 horas, distribuídas em 100 dias letivos, composta 

de 20 semanas de dias úteis, nas quais são alocadas 120 horas semestrais para as disciplinas com 
nove tempos semanais; 80 horas semestrais para as disciplinas com seis tempos semanais; e 40 
horas semestrais para aquelas com três tempos semanais. 
 

Tempos de Aulas: 

Primeiro tempo: 18h20 às 19h 

Segundo tempo: 19h às 19h40 

Terceiro tempo: 19h40 às 20h20 

Intervalo: 20:20h às 20:30h 

Quarto tempo: 20h30 às 21h10 

Quinto tempo: 21h10 às 21h50 

Sexto tempo: 21h50 às 22h30 
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7. Ementário e Bibliografia 
 
 
PRIMEIRO PERÍODO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

Recursos ortográficos, fonológicos, morfológicos, sintáticos e semânticos. Processos de 
comunicação: elementos da comunicação; linguagem verbal e não-verbal; feedback. Regras 
básicas e para elaboração de bons textos. Coesão e coerência. Leitura crítica de textos práticos. 
Documentos relativos às áreas profissional e social: relatórios, apólices, correspondências, e-mail. 

  
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. 37.ed. Rio de Janeiro :  Lucerna, 2009.  
 
CUNHA, Celso; CINTRA, Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 5.ed. Rio de 
Janeiro: Lexikon, 2008. 
 
MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental: de acordo com as 
atuais normas da ABNT. 28.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

FERREIRA, Reinaldo Mathias. Correspondência comercial e oficial. 14.ed. São Paulo: Ática, 2004 
 
FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 17.ed. São 
Paulo : Ática, 2008. 
 
GARCIA, Othon Moacir. Comunicação em prosa moderna. 26.ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 
Vargas, 2008. 
 
INSTITUTO ANTÔNIO HOUAISS DE LEXICOGRAFIA. Escrevendo pela nova ortografia: como usar as 
regras do novo acordo ortográfico da língua portuguesa. 2.ed. São Paulo: O Instituto, 2008. 
 
MEDEIROS, João Bosco. Português instrumental: contém técnicas de elaboração de trabalho de 
conclusão de curso (TCC). 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

 
SERAFINI, Maria Teresa. Como escrever textos. Trad. Maria Augusta Bastos de Mattos.  3.ed. São Paulo: 
Globo, 1998. 

 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
LEITURA E PRODUÇÃO DE 

TEXTOS 
 



 

  30 

 
 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
CONTABILIDADE BÁSICA 

 
 
EMENTA: 
 

Contabilidade: Porque estudar, Conceito e Objetivos; Princípios Fundamentais de Contabilidade 
Componentes básicos da Contabilidade: Patrimônio: Ativo, Passivo Exigível e Patrimônio Líquido; Equação 
Fundamental da Contabilidade: Configurações do Estado Patrimonial; Origem e Aplicação de Recursos: 
Capital Próprio e Capital de Terceiros, Débitos e Créditos; Despesas, Receitas e Resultados; Estruturas 
Patrimonial e de Resultado; Escrituração: Lançamentos Contábeis, Método das Partidas Dobradas, Regime 
de Competência, Livros de Escrituração e Escrituração por Processo Eletrônico de Dados; Contabilização 
das transações comerciais; Balancete de verificação; Demonstrações Contábeis: Demonstração de 
Resultado do Exercício, Balanço Patrimonial, Demonstração da Mutações do Patrimônio Líquido, 
Demonstração do Fluxo de Caixa e Notas Explicativas.  

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
IUDÍCIBUS, Sergio; MARTINS, Eliseu; BENSGELBCKE, Ernesto. Manual de contabilidade das sociedades por 
ações : aplicável às demais sociedades. 7ed. São Paulo: FIPECAFI/Atlas, 2008. 
 
MARION, José Carlos. Contabilidade básica. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. FACULDADE DE ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO. Contabilidade introdutória. 
Equipe de Professores da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da USP. Coord. de Sérgio de 
Iudícibus. 10.ed. São Paulo: Atlas, 2007.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BRAGA, Hugo Rocha. Demonstrações contábeis : estrutura, análise e interpretação. 5.ed. São Paulo: Editora 
Atlas, 2003. 
 
IUDICIBUS, Sergio de. Análise de balanços: a análise de liquidez e do endividamento.8.ed. São Paulo: Atlas, 
2007. 
 
MARION, José Carlos.  Análise das demonstrações contábeis. 4. ed.  São Paulo: Atlas, 2009. 
 
MARION, José Carlos Contabilidade empresarial. 10. ed. São Paulo : Atlas, 2003. 
 
SÁ, A. M. Lopes de; SÁ, A. Lopes de. Dicionário de contabilidade. 10.ed. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
SILVA, Affonso. Contabilidade e análise econômico-financeira de seguradoras. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
SILVA, Affonso. Solvência das seguradoras. Rio de Janeiro: Funenseg, 2009. (Estudos Funenseg, 19). 
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EMENTA: 
  

Conceitos Básicos de Direito Civil; Teorias das Pessoas Jurídicas; Fatos e Atos Jurídicos; Relação 
Jurídica; Bens móveis e imóveis; Posse e propriedade; Direitos reais sobre coisas alheias; Direito 
das obrigações; Modalidades de contratos; A criação das Pessoas Jurídicas; As sociedades por 
quotas de responsabilidades limitadas; As sociedades anônimas; Conceito Básico de Direito 
Comercial e Tributário; A empresa e sua atuação; Títulos de Crédito; Noções de Falência e 
Concordata; A intervenção e liquidação nas entidades financeiras; Regras Constitucionais 
Tributárias; A matriz legal dos tributos. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
DINIZ, Maria Helena.  Curso de direito civil brasileiro :  teoria do direito civil. 26.ed.  São Paulo: Saraiva, 2008.  
v. 1 
 
NUNES, Luiz Antonio Rizzatto. Manual de introdução ao estudo do direito. 3.ed. rev.atual.ampl. São Paulo: 
Saraiva, 2000. 

 
REALE, Miguel. Lições preliminares de direito: adaptado ao novo Código Civil: Lei nº 10.406, de 10.01.2002. 
27.ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 

 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BALEEIRO, Aliomar. Direito tributário brasileiro: atualizada por Misabel Abreu Machado Derzi. 11.ed. Rio de 
Janeiro: Forense, 2007. 
 
BEVILAQUA, Clovis. Teoria geral do direito civil. s.l.: Red Livros Editora, 2003. 
 
BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Trad. Carlos Nelson Coutinho. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
 
COELHO, Fabio Ulhoa. Curso de direito comercial : direito da empresa. 14. ed. São Paulo: Saraiva, 2010. v.1 
 
DINIZ, Maria Helena. Código civil anotado. 15.ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 

 

 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
INTRODUÇÃO AO DIREITO             
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EMENTA: 
 

Relações e Funções; Função de uma variável; Estudo da Reta; Cônicas; Aplicações das Cônicas em 
Administração; Funções Exponenciais e Logarítmicas; Aplicações das Curvas Exponenciais e 
Logarítmicas em Administração; Curvas Trigonométricas; Aplicações das Curvas Trigonométricas em 
Administração; Álgebra Matricial; Limites, Continuidade, Derivadas e Aplicações da Derivada em 
Administração. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
HOFFMANN, Laurence; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 9ed. Rio de 
Janeiro : LTC, 2008.  
 
SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da; SILVA, Ermes Medeiros da. Matemática para os 
cursos de economia, administração, ciências contábeis. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2008. v. 1 
 
STEWART, I.  Cálculo.  5.ed. São Paulo : Pioneira, 2007. v. 1 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

FINNEY, Ross L; WEIR, Maurice D; GIORDANO, Frank R. Cálculo de George B. Thomas Jr. 10.ed. São 
Paulo: Pearson, 2006.  v. 1 
 
GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Matemática para administração. São Paulo: LTC, 2002.  
 
HAZZAN, Samuel; MORETTIN, Pedro; BUSSAB, Wilson O. Introdução ao cálculo para administração e 
economia. São Paulo: Saraiva, 2009.  
 
LEITHOLD, Louis; PATARRA, Cyro de Carvalho. Matemática aplicada à economia e administração. São 
Paulo: Harbra, 2001.  
 
MUROLO, Afranio; BONETTO, Giacomo. Matemática aplicada à administração e economia. São Paulo: 
Thompson Pioneira, 2004. 

 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
MATEMÁTICA I 
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EMENTA: 
 

História do Seguro; Princípios Básicos do Seguro: Risco, Segurado, Segurador e Prêmio; Elementos 
da Operação de Seguro: Risco, Prêmio, Sinistro, Salvados, Indenização, Franquia, Carência; 
Contrato de Seguro: Características, Proposta e Apólice; Estrutura Técnica da Operação de Seguro; 
Mecanismos de Pulverização do Risco: Co-seguro, Resseguro, Retrocessão; Ramos de Seguro: 
Patrimonial, Responsabilidades, Automóvel, Transportes, Pessoas, Riscos Financeiros, Crédito e 
Cascos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

MAGALHÃES, Raphael de Almeida. O mercado de seguros no Brasil. Rio de Janeiro: Funenseg, 

1999. 

 

SMITH, Barry D.; WIENING, Eric A. Como funciona o seguro. Rio de Janeiro : Funenseg,, 1999. 

 

VERENA, Alberti (Coord.). Entre a solidariedade e o risco: história do seguro privado no Brasil. 

2.ed. Rio de Janeiro: FGV, 2001. 

 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BARBOSA, Anthero Soares Francisco. Seguro, resseguro e retrocessão: aspectos jurídicos e Técnicos, [1993]. 
198p. 
 
GUARDIOLA LOZANO, Antonio. Manual de introducción al seguro. Madrid: Editorial Mapfre. (Collección 
Universitaria) 
 
LARRAMENDI, I.H de; PARDO, J. A.; CASTELO, J. Manual básico de seguros: Trad. de Maria Armenia Vieira 
de Souza Vieira. Madrid: Mapfre, 1982.  
 
MENDONÇA, Luiz Furtado de. O seguro em retalhos. Rio de Janeiro: Funenseg, 1997. 
 
STONE, Gene. As operações de uma seguradora. Trad. Companhia do Rio Editora. Rio de Janeiro: Delphos 
Serviços Técnicos; Funenseg, 2004. 
 
VARANDA, José Antônio Menezes. Teoria geral do seguro.  Rio de Janeiro: Funenseg, 2010. 

 

 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
TEORIA GERAL DO 

SEGURO 
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SEGUNDO PERÍODO 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
CONTABILIDADE APLICADA AO 

SEGURO 
 

 
 
EMENTA: 
 

Revisão dos Principais Conceitos de Contabilidade. Normas gerais de contabilidade: Escrituração; Livros 
auxiliares; Plano de Contas; Provisões. Subscrição e realização do capital social; Início das atividades, 
Registro de documentos emitidos e cobrados, Mapas de resseguros cedidos, Registro de co-seguros aceitos 
e recebidos, Resseguros cedidos ao IRB, Reconhecimento das despesas diferidas, Constituição das 
provisões técnicas, Integralização do restante do capital social, Resgate de aplicação, Movimentação das 
contas. 1º Balancete de verificação, Ajustes contábeis, 2º Balancete de verificação, Apuração de resultado do 
período, Balanço semestral. Auditoria contábil independente. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

COSTA, Jorge Andrade. Contabilidade de Seguros  : as experiências no Brasil e no Mercosul em 
comparação com as normas propostas pelo IASB. Rio de Janeiro: Funenseg, 2005.  (Cadernos de Seguro : 
teses, v.10, n.27). 
 
SILVA, Josemar Costa. Práticas contábeis das operações de seguros. Rio de Janeiro: Funenseg, 2005. 
(Cadernos de Seguro : Teses, v.10, n.23)  
 
SOUZA, Silney de. Seguros : contabilidade, atuária e auditoria. São Paulo: Saraiva, 2007.    

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

FERREIRA, Paulo Pereira; MANO, Cristina Maria Cantanhede Amarante Biasotto. Aspectos atuariais e 
contábeis das provisões técnicas. Rio de Janeiro: Funenseg, 2009.   
 
IUDÍCIBUS, Sergio; MARTINS, Eliseu; BENSGELBCKE, Ernesto. Manual de contabilidade das sociedades 
por ações : aplicável às demais sociedades. 7.ed. São Paulo: FIPECAFI/Atlas, 2008. 
 
MARION, José Carlos.  Análise das demonstrações contábeis, 4. ed. São Paulo: Editora Atlas S/A, 2009. 
 
MYHR, Ann E.; MARKHAM, James J. Operações, regulamentação e contabilidade de seguros. Trad. Cia. do 
Rio Editora. Rio de Janeiro : Funenseg, 2006.  (CPCU, 520) 
 
PARASKEVOPOULOS, Alexandre; MOURAD, Nabil Ahmad. IRFS 4 : introdução à contabilidade internacional 
de seguros. São Paulo : Saraiva, 2010. 
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EMENTA: 
 

O Sistema Nacional de Seguros. O Contrato de Seguro: Conceito; Partes; Principais Características; 
Instrumentos do Contrato. Princípios Típicos do Contrato de Seguro: Princípio do Mutualismo; 
Princípio da Indivisibilidade ou Irredutibilidade do Prêmio; Princípio da Dispersão dos Riscos. Princípio 
do absenteísmo; Princípio da Transindividualidade dos Interesses; Princípio da Pulverização dos 
Riscos; Princípio Indenitário. Princípios de Direito Contratual: A autonomia da vontade; A força 
obrigatória dos Contratos; a Relatividade dos Efeitos Contratuais; A boa-fé; O equilíbrio econômico-
financeiro; A função social. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ALVIM, Pedro. O contrato de seguro. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense, 1999. 
 
MARTINS, João Marcos Brito. O contrato de seguro: comentado conforme as disposições do novo Código 
Civil : Lei n.º 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2005.. 
 
SANTOS, Ricardo Bechara dos. Direito do seguro no novo Código Civil e legislação própria. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Forense, 2008. 
 
TZIRULNIK, Ernesto; PIMENTEL, Ayrton; CAVALCANTI, Flávio Queiroz Bezerra /e outros/. O contrato de 
seguro de acordo com o novo código civil brasileiro. 2.ed. São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 2003. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

 ALVIM, Pedro. O seguro e o novo código civil. [Organização e compilação de Elizabeth Alvim Bonfilioli]. Rio 
de Janeiro: Forense, 2007. 
 
GONÇALVES, Carlos Roberto. Responsabilidade civil. 10.ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 
 
MARQUES, Cláudia Lima. Contratos no código de defesa do consumidor : o novo regime das relações 
contratuais. 4. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2004. 
 
PIZA, Paulo Luiz de Toledo. Contrato de resseguro: tipologia, formação e direito                internacional. São 
Paulo: IBDS, 2002. 
 
RIBEIRO, Amadeu Carvalhaes. Direito de seguros: resseguro, seguro direto e distribuição de serviços.   São 
Paulo: Atlas, 2006. 

 

 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
DIREITO APLICADO AO 

SEGURO 
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EMENTA: 
 

Introdução; Demanda e Teoria do Comportamento do Consumidor; Teoria da Produção e do Custo; 
Teoria da Firma e a Organização do Mercado; Teoria da Distribuição; Teoria do Equilíbrio Geral e 
Bem-Estar Econômico. A racionalidade econômica do governo. Custos de intervenção do governo. 
Equilíbrio geral. Bens públicos. Teoria da Escolha Pública (Public choice). Externalidades. Impostos, 
tarifas, subsídios, eficiência econômica e distribuição da renda. Quotas e preços máximos e 
mínimos. Regulação de mercados. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
FERGUSON, C. E. Microeconomia.  Rio de Janeiro : Forense Universitária, 2003. 
 
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia: princípios de micro e macroeconomia.  2ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2001.   
 
ROSSETI, José Pascoal. Introdução à economia. 20. ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

GALIZA, Francisco. Economia e seguro: uma introdução. 2.ed. Rio de Janeiro: Funenseg,  2007.   
 
PINDYCK, Robert S.; RUBINFELD, Daniel L. Microeconomia. 7. ed. São Paulo: Pearson               Education 
do Brasil, 2010. 
 
POSSAS, Mário Luiz. Estruturas de mercado em oligopólio. São Paulo: Hucitec, 1987. 
 
POSSAS, Mário Luiz. Dinâmica e capitalista: uma introdução a partir de Marx. São Paulo Hucitec, 1989. 
 
VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
 
VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; GARCIA, Manuel E. Fundamentos de economia. 3.ed. São 
Paulo: Saraiva, 2009. 
 
 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
FUNDAMENTOS DE 
MICROECONOMIA 

 



 

  37 

 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

Função de mais de uma variável; Integral Indefinida, Definida e Aplicações da Integral; Integral 
Imprópria; Máximos e Mínimos Condicionados; Multiplicadores de Lagrange; Aplicações de 
maximização e minimização condicionadas; Equações Diferenciais: definição, classificação; 
Equações Diferenciais Separáveis, Homogêneas, Exatas e Lineares de Primeira Ordem; Séries 
Infinitas e de Potências. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
HOFFMANN, Laurence; BRADLEY, Gerald L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. 9ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008. 
 
SILVA, Sebastião Medeiros da; SILVA, Elio Medeiros da ; SILVA, Ermes Medeiros da. Matemática para os 
cursos de economia, administração, ciências contábeis. São Paulo: Atlas,  2008.  v. 2 
 
STEWART, I. Cálculo. 5.ed. São Paulo:  Editora Pioneira,  2007.  v. 2 

 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

FINNEY, Ross L; WEIR, Maurice D; GIORDANO, Frank R. Cálculo de George B. Thomas Jr. 10.ed. São 
Paulo: Pearson, 2006.  v. 2 
 
GIL FANA, José Antonio. Elementos de matematicas para las ciencias del seguro. Madrid: Editorial Mapfre, 
2001. (Colleción Universitaria). 
 
HAZZAN, Samuel; Morettin, Pedro; Bussab, Wilson O. Introdução ao cálculo para administração e 
economia. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
TAN, S. T. Matemática aplicada a administração e economia. 2.ed. São Paulo: Pioneira, 2007. 
 
VERAS, L. L. Matemática aplicada à economia. 3.ed. São Paulo : Ed. Atlas,  2009 
 
WEBER, Jean E.. Matemática para economia e administração. 2.ed. São Paulo: Editora Harbra, 2001. 

 

 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR  

 
MATEMÁTICA II  
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EMENTA: 
 

Bases históricas. Abordagens clássica, humanista e organizacional. Novas configurações 
organizacionais. Organização. Planejamento. Direção: comunicação, tomada de decisão, poder e 
autoridade. Controle e coordenação. As funções administrativas frente às novas tendências. Sistemas 
organizacionais. Organizações de aprendizagem. Processos organizacionais. Desempenho 
organizacional. Estratégias organizacionais. Relações interorganizacionais e ambiente. Gestão 
organizacional frente aos novos paradigmas. Comparação crítica das principais abordagens aos 
estudos das organizações: teoria dos sistemas, personalidade, organização, grupos, integração, 
diferenciação e abordagens planejadas às mudanças organizacionais. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. 6.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 
 
LACOMBE, Francisco J. M.; HEILBORN, Gilberto L. J. Administração, princípios e tendências. 2.ed.  São 
Paulo:  Saraiva, 2008.. 
 
ROBBINS, Stephen P. Administração, mudanças e perspectivas.  São Paulo: Saraiva, 2000.  

 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

AMBONI, Nerio. ANDRADE, Rui Otavio Bernardes. Teoria geral da administração. Rio de Janeiro: 
Campus/Elsevier, 2008 
 
BRAGA, Carlos Eduardo Lugati. Fundamentos da administração. Rio de Janeiro: CCAA Ed., 2008. 
 
CERTO, Samuel C. Administração moderna. 9. ed. São Paulo: Pearson Prentice-Hall, 2003.  
 
KWASNICKA, Eunice L. Introdução à administração. 6. ed. São Paulo: Atlas,  2007. 
 
PAGÉS. Max  /e outros/. O Poder das organizações. São Paulo: Atlas, 1996.  

 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
PRINCÍPIOS DA 

ADMINISTRAÇÃO 
CONTEMPORÂNEA 
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TERCEIRO PERÍODO 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

O Resseguro e suas Características. Tipos de Resseguro: Proporcional e Não-Proporcional. Formas 
de Contratação do Resseguro: Resseguro Automático de Contrato e Resseguro Facultativo. 
Espécies de Contrato de Resseguro Automático. Programas Combinados de Resseguro. Cláusulas 
Contratuais de Resseguro. Abertura do Mercado de Resseguro. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
 
HARRISON, Connor. Princípios e práticas de resseguro. Rio de Janeiro : Funenseg, 2007. 
 
MARTINS, João Marcos Brito. MARTINS, Lídia de Souza A. Resseguros : fundamentos técnicos e jurídicos. Rio 
de Janeiro : Forense Universitária, 2008. 
 
RILEY, Keith. O quebra-cabeça do resseguro. Trad. de Nicolau Daudt. Rio de Janeiro: Funenseg, 2009. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BOJUNGA, Luiz. Contratos de resseguro: comentários à lei do resseguro : lei complementar nº                126, de 
15 de janeiro de 2007. Rio de Janeiro: Renovar, 2009. 
 
CONANT, Susan; ORSINA, Miriam A. Fundamentos de resseguro. Trad. de Sandra Machado. Rio de Janeiro : 
Funenseg/LOMA, 2008.  (PFLP, 440). 
 

HADDAD, Marcelo Mansur. O resseguro internacional. Rio de Janeiro: Funenseg, 2003. (Cadernos de Seguro : 
teses, v.8, n.16). 
 

PFEIFFER, Christoph. Introdução ao resseguro: o manual para a teoria e a prática. Trad.  Ursula Gropp. 4.ed. 
Colônia (Alemanha): Gabler Verlag, 1994. 
 

POLIDO, Walter Antonio. Resseguro: cláusulas contratuais e particularidades sobre responsabilidade civil. Rio de 
Janeiro : Funenseg, 2008. 

 

 
 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
PRINCÍPIOS DE 
RESSEGURO 
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EMENTA: 
 

Conceitos. Medidas de Dispersão; Probabilidade condicional e independência, Teorema de Bayes. 
Variável aleatória. Função de distribuição acumulada. Funções densidade discreta e contínua. 
Distribuições discretas: Uniforme, Bernoulli, Binomial, Hipergeométrica e Poisson. Distribuições 
contínuas: Uniforme, Normal, Exponencial e Qui-Quadrado. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BUSSAB, Wilton O.; MORETIN, Pedro A.  Estatística básica. 5.ed. São Paulo: Saraiva, 2004.  
 
DOANE, David P.; SERWARD, Lori E.  Estatística aplicada à administração e economia. São Paulo: 
McGraw Hill; Artmed, 2008. 
 
SPIEGEL, Murray Ralph. Estatística. 3.ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1993.  

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de estatística.  6ed.  São Paulo: Atlas, 
1996. 
 
KAZMIER, Leonard J. Estatística aplicada à economia e administração. 4.ed. São Paulo: Makron Books, 
2008. 
 
SMAILES, Joanne; MC GRANE, Angela. Estatística aplicada à administração com Excel. São Paulo:  Atlas, 
2010.  
 
STEVENSON, William J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1981.  
 
SWEENEY, Dennis J.; WILLIAMS, Thomas A.; ANDERSON, David R. Estatística aplicada à administração e 
economia. São Paulo: Thompson Pioneira, 2007. 

 

 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
ESTATÍSTICA I 
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EMENTA: 
 

Introdução; Contabilidade Nacional. O Mercado de Bens; Equilíbrio e Relação IS; O Mercado 
Monetário; A Relação LM; A demanda por Moeda; O Modelo IS-LM; O Mercado de Trabalho; O 
Modelo AS-AD oferta e demanda agregadas, papel dos gastos públicos. Política fiscal e monetária: 
instrumentos, interação e efeitos sobre a demanda e o produto. Títulos públicos, déficit e dívida 
pública. Inflação e déficit público.  Imposto inflacionário e curva de Laffer. Aumentos temporários e 
permanentes nos gastos públicos. Alternativas de financiamento do déficit público. Relação entre 
déficit público, poupança interna e resultado das contas do setor externo. Regras, descrição e 
consistência temporal da política econômica. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BLANCHARD, Olivier: Macroeconomia. 4.ed. São Paulo : Ed. Pearson Prentice Hall, 2007. 
 
CARVALHO, Fernando J. Cardim de [et al.]. Economia monetária financeira: teoria e política. 2. ed. Rio de 
Janeiro : Elsevier, 2007. 
 
FROYEN, Richard T. Macroeconomia. 5.ed. São Paulo : Saraiva,  1999. 
 
MANKIW, N. Gregory. Introdução à economia: princípios de micro e macroeconomia. 2ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2001.  

 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

CONTADOR, Claudio R. Economia do seguro: fundamentos e aplicações. Rio de Janeiro: Atlas, 2007. 

 
DORNBUSCH, Rudiger; FISCHER, Stanley. Macroeconomia. 5.ed. São Paulo : Makron Books, 2006.   
 
LOPES, Luiz Martins; VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de (Org.). Manual de macroeconomia: 
nível básico e nível intermediário. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 
MANKIW, N. Gregory. Princípios de macroeconomia. 3.ed.  Ed. Cengage  Learning, 2009. 
 
WILLIAMSON, John. A economia aberta e a economia mundial: um texto de economia internacional. Rio de 
Janeiro: Campus, 1988. 
 
 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
FUNDAMENTOS DE 
MACROECONOMIA 
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EMENTA: 
 

Juros Simples e Compostos; Descontos Racionais Simples e Compostos; Descontos Comerciais 
Simples e Compostos; Taxas: efetiva, nominal, proporcional, equivalente e real; Série de 
Pagamentos; Taxa Interna de Retorno; Valor Presente Líquido; Armadilhas da Taxa Interna de 
Retorno; e Produtos Financeiros. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira : objetiva e aplicada. 8.ed. Rio de Janeiro: Saraiva, 2009. 
 
SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática financeira: aplicações à análise de investimentos. 4.ed. São Paulo: Pearson 
Education, 2007. 
 
ZENTGRAF, Roberto. Matemática financeira objetiva. 4,ed. Rio de Janeiro: ZTG, 2003. 

 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

ARAÚJO, Carlos Roberto Vieira. Matemática financeira: uso das minicalculadoras HP-12C e HP-19BII : mais 
de 500 exercícios propostos e resolvidos. São Paulo: Atlas, 1993. 
 
BRUNI, Adriano Leal, FAMÁ, Rubens. Matemática Financeira com HP12C e Excel. 2. ed. São Paulo: Atlas, 
2010. 
 
GIMENES, Cristiano Machi. Matemática financeira com HP12C e EXCEL : uma abordagem descomplicada. 
2.ed. São Paulo: Pearson Education, 2010. 
 
POMPEO, José Nicolau; HAZAN, Samuel. Matemática Financeira. 6.ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
TOSI, Armando José. Matemática Financeira com ênfase em produtos bancários. São Paulo : Atlas, 2003. 
 
VIEIRA SOBRINHO, José Dutra. Matemática   Financeira.  7ed.  São Paulo: Atlas, 2000. 

 

 
 
 
 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
MATEMÁTICA FINANCEIRA 
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EMENTA: 
 

Surgimento e evolução do marketing; Fundamentos do marketing; Planejamento estratégico e o 
processo de administração de marketing; O ambiente de marketing e o ambiente do mercado 
segurador; Segmentação e posicionamento de produtos e serviços no mercado; Comportamento do 
consumidor; O composto de marketing (marketing mix): decisões de produto, preço, distribuição e 
comunicação; O marketing de serviços e o marketing de seguros. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. 12.ed. São Paulo: Pearson Prentice-Hall., 2007. 
 
KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Administração de marketing. 12.ed. São Paulo: Pearson Prentice-Hall, 
2006. 
 
ZEITHAML, Valerie; BITNER, Mary Jo. Marketing de Serviços: a empresa com foco no cliente. 2.ed. São Paulo: 
Bookman, 2003. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

AZEVEDO, Marcelo da Rocha. Marketing para corretores de seguros. Rio de Janeiro: Funenseg, 2008. 
 
DRUCKER, Peter Ferdinand. Inovação e espírito empreender.  São Paulo: Thomson/Pioneira, 2008. 
 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing de seguros. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
 
ROCHA, Ângela; CHRISTENSEN, Carl. Marketing: teoria e prática no Brasil. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1999. 
 
VAZ, Gil Nuno. Marketing Institucional: o mercado de idéias. São Paulo: Thomson/Pioneira, 2003. 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
PRINCÍPIOS DE MARKETING 
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QUARTO PERÍODO 
 
                                            
    
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

Apresentação do campo: Psicologia geral e aplicada à administração: indivíduo, comportamento 
individual, percepção, valores, atitudes, satisfação; Sociologia geral e aplicada à administração: O 
método, objetivo e conceitos básicos da Sociologia. O indivíduo e a organização. Organização 
formal e informal. Conceitos em Sociologia: interação, coesão, percepção, coerção social. 
Introdução à Antropologia. Cultura e Sociedade. Processos Evolutivos. Cultura das Organizações. 
Abordagem da Natureza das Organizações. Diversidades Teóricas das Organizações. Participação 
e Envolvimento: a relação do indivíduo com a organização. Os grupos e as equipes.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

BERNARDES, Cyro; MERCONDES, Reynaldo. Sociologia aplicada à administração.  6ed. São Paulo : 
Saraiva, 2005. 
 
LAKATOS, Eva Maria. Sociologia da administração. São Paulo: Atlas, 1997. 
 
ROBBINS, Stephen P. Comportamento organizacional. 11.ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BERGAMINI, Celícia Whitaker. Psicologia aplicada à administração de empresas: psicologia do 
comportamento organizacional. 4.ed. São Paulo : Atlas, 2008 
 
BOWDITCH, James L.; BUONO, Anthony, F. Elementos de comportamento organizacional.  Trad. de 
José Henrique Lamendorf. São Paulo: Cengage Learning, 2009.  
 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Sociologia  geral. 7.ed. São  Paulo: Atlas, 1999.  
 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 19.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 
 
SCHERMERHORN JR., John R; HUNT, James G; OSBORN, Richard N. Fundamentos de comportamento 
organizacional. Trad. Sara Rivka Gedanke. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
 
WAGNER III, John A.; HOLLEMBECK, John R. O Comportamento organizacional : criando vantagem 
competitiva. 2 ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 

 
  

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
SOCIOLOGIA DAS ORGANIZAÇÕES 
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EMENTA: 
 

Conceitos; História Da Informática, Hardware e Software. Tipos de aplicativos e formas de 
licenciamento. Banco de Dados; Telecomunicações; Redes de Transmissão de Dados; Internet; 
Intranet; Hackers; Segurança e Proteção dos Sistemas e Arquivos; E-commerce; E-business; 
Desafio dos Sistemas de Informação. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
 
MARÇULA, Marcelo [et al.]. Informática :  conceitos e aplicações. 3.ed.  São Paulo: Ed. Érica, 2008. 
 
REZENDE, Denis Alcides. Planejamento de sistemas de informação e informática. 5.ed. São Paulo: Atlas, 
2008. 
 
STAIR, Ralph M. Princípios de sistemas de informação.  4ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
 
CAPRON, H.L.; JOHNSON, J.A. Introdução à informática. São Paulo: Pearson/Prentice Hall, 2004.  
 
FREISS, Martin. Proteção de redes com Satan. Rio de Janeiro : Ciência Moderna, 1999. 
 
MOLINARI, Leonardo. Gestão de projetos : técnicas e práticas com ênfase em Web. São Paulo : Editora Érica, 
2004. 
 
NORTON, PETER.  Introdução à informática. São Paulo : Makron Books /Grupo Pearson, 2005.  
 
OôBRIEN, J. A.  Sistemas de informação e as decisões gerenciais na era da internet. São Paulo: Saraiva, 
2001.  

 

 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
INTRODUÇÃO À 
INFORMÁTICA 
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EMENTA: 
 

Informação como recurso estratégico para a organização; Sistemas de Informações (SI): classificação 
e conceitos; O uso de sistemas de informações em nível empresarial: Possibilidades e Limitações; 
Planejamento, desenvolvimento, implantação, manutenção e revisão dos SI; Gerenciamento dos 
recursos dos SI; Sistemas de informações e tecnologia da informação; Qualidade, segurança e 
confiabilidade em SI. Tendências da tecnologia de informação.   

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
 
CRUZ, Tadeu. Sistemas de informação gerenciais : tecnologias da informação e a empresa do século XXI. 
3.ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
LAUDON, Kenneth C; LAUDON, Jane Price. Sistemas de informação gerencial. 7.ed. Rio de Janeiro: 
Prentice Hall, 2007. 
 
MANAS, Antonio Vico. Administração de sistemas de informação. 7.ed. São Paulo: Érica, 2008. 

 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

 
ALBERTIN, Alberto Luiz. Administração de informática: funções e fatores críticos de sucesso. 2. ed. rev. e 
atual. São Paulo: Atlas,  2001. 
 
BIO, Sérgio Rodrigues. Sistemas de informação: um enfoque gerencial. São Paulo: Atlas, 1996. 
 
MELO, Ivo Soares. Administração de sistemas de informação. São Paulo: Pioneira, 1999. 
 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Sistemas de informações gerenciais: estratégias, táticas 
operacionais. 2.ed. São Paulo: Atlas, 1993. 
 
STAIR, Ralph M. Princípios de sistema de informação: uma abordagem gerencial. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2009.   

 

 
 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
ADMINISTRAÇÃO DE 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO 
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EMENTA: 
 

Intervalos de Confiança; Testes de hipóteses para médias e proporções; Variáveis bi e 
multidimensionais. Distribuições marginal, conjunta e condicional. Covariância e correlação; 
Estatística Não-Paramétrica; Método de previsão quantitativo: métodos de regressão, métodos de 
séries temporais. 

 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
 
BUSSAB, Wilton O.; MORETIN, Pedro A.  Estatística básica. 5.ed. São Paulo:  Saraiva, 2004. 
 
KAZMIER, Leonard J. Estatística aplicada à economia e administração. 4.ed. São Paulo: Makron Books, 
2008. 
 
SPIEGEL, Murray Ralph. Estatística. 3.ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1993.  
 
STEVENSON, William J. Estatística aplicada à administração. São Paulo: Harper & Row do Brasil, 1981. 

 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

 
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de estatística.  6ed.  São Paulo: Atlas, 
1996. 
 
HOFFMANN, Rodolf. Análise de regressão: uma introdução à econometria. 2.ed. Hucitec, 2006. 
 
LAPPONI, Juan Carlos.  Estatística usando Excel. 4.ed. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 
 
SMAILES, Joanne; MC GRANE, Angela. Estatística aplicada à administração com Excel. São Paulo:  Atlas, 
2010.  
 
SPIEGEL, Murray Ralph. Probabilidade e estatística . 2. ed.  São Paulo: Bookman, 2004.  ( Col. Schaum) 

 

 
 
 
 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
ESTATÍSTICA II 

 



 

  48 

 
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

Esperança Matemática, tipos de prêmios e métodos de tarifação. Função de Sobrevivência, Leis de 
Mortalidade e Tábuas Biométricas. Cálculo das Probabilidades de Sobrevivência e de Morte. Capital 
Diferido (Dote), Anuidades de Sobrevivência com Pagamentos Anuais e Anuidades Pagáveis com 
Freqüência Superior a 1 (uma) vez por ano. Tipos de Planos e suas características: Planos de 
Benefício definido e de contribuição definida, Regimes financeiros ( Repartição simples, repartição 
de Capitais de cobertura e capitalização).  Coberturas de Riscos: Planos de Pecúlio por morte, 
Pecúlio por Invalidez, Pensão por Morte e Pensão por Invalidez. Cobertura por Sobrevivência: 
Planos PGBL, PAGP, PRGP e Planos Tradicionais. Lei Complementar nº 109/2001 e Regras 
Tributárias. Seguros em caso de morte e suas características: Seguro Vida Inteira, Seguro a Termo 
e Seguro Dotal Misto. Seguros Individuais e Seguros em Grupo: O papel do Estipulante e 
Regulamentações dos Seguros de Pessoas.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
AZEVEDO, Gustavo Henrique W. Seguros, matemática atuarial e financeira : uma abordagem 

introdutória. São Paulo: Saraiva, 2008. 

 

CORDEIRO FILHO, Antonio. Cálculo atuarial aplicado: teoria e aplicações. São Paulo: Atlas, 

2009. 

 

FERREIRA, Paulo Pereira. Modelos de precificação e ruína para seguros de curto prazo. Rio de 

Janeiro: Funenseg, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ADAM, Joseph. Elementos da teoria matemática de seguros. Trad. e revisão Santiago Segundo Ramirez 
Carvajal, Armando Rezende Filho. Rio de Janeiro: Ed.Mapfre, 1987. 182p. (Coleção Temas de Seguros, 24).               
 
BELTRÃO, Kaizô Iwakami; SUGAHARA, Sonoe. Taxas de mortalidade no setor de seguros 1998-2000: 
estimativas e comparações com tábuas de mercado : vida individual, vida em grupo, previdência privada e 
acidentes pessoais. Rio de Janeiro: Funenseg, 2005. 
 
GUIMARAES, Sérgio Rangel. Fundamentação atuarial dos seguros de vida: um estudo comparativo entre o 
seguro de vida individual e em grupo. Rio de Janeiro: Funenseg, 2004.  (Caderno de Seguros: teses, v.9, n.20). 
 
JOEHNK, Michael D.; GITMAN, Lawrence J. Princípios de investimentos. Trad. Maria Lúcia Leite Rosa. Rio 
de Janeiro; São Paulo: Funenseg; Pearson Addison Wesley, 2005. (LOMA, 356) 
 
MANO, Cristina C. A. FERREIRA, Paulo Pereira. Aspectos atuariais e contábeis das provisões técnicas. 
Rio de Janeiro: Funenseg, 2009. 
 
NEVES, César da Rocha. Graduação Bayesiana de taxas de mortalidade. Rio de Janeiro: Funenseg, 2005. 
115 p. (Cadernos de Seguro: Teses, v.10, n.28) 
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EMENTA: 
 

O marketing do século XXI e o ambiente do mercado de seguros. O seguro e o marketing de 
serviços. Marketing Mix para seguros. Aspectos limitadores do marketing de seguros. 
Comportamento e satisfação do consumidor de seguros. O relacionamento com o cliente. Pesquisa 
de marketing para seguros: conceitos e metodologia; Natureza e objetivos da pesquisa 
mercadológica; Formulação do Problema; Fontes de informação em pesquisa de mercado; Métodos 
básicos de coleta de dados; Amostragem; Planejamento da tabulação; Análise e conclusões da 
pesquisa; Procedimentos para divulgação da pesquisa de mercado; Elaboração de um projeto de 
pesquisa mercadológica em seguros.  

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
AAKER, David A.; KUMAR, V. ; DAY, George S. Pesquisa de marketing. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
 
LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing de seguros. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 
 
MATTAR, Fauze Najib. Pesquisa de marketing. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2008.  2.v. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
FARRIS, Paul  W. /e outros/. Métricas de marketing. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
 
MALHOTRA, Naresh K. Pesquisa de marketing. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 
 
MOTTA, Paulo Cesar. Serviços: pesquisando a satisfação do consumidor. 5.ed. Rio de Janeiro: Papel Virtual, 
2005. 
 
SAMARA, Beatriz Santos. Comportamento do consumidor. São Paulo: Prentice Hall, 2005. 
 
SAMARA, Beatriz Santos; BARROS, José Carlos de. Pesquisa de marketing. 3.ed. São Paulo: Pearson 
Prentice Hall, 2002. 272 p 
 
ZEITHAML, Valerie A.; BITNEN, Mary Jo. Marketing de serviços: empresa com foco no cliente. Porto Alegre: 
Bookman, 2003. 
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EMENTA: 
 

Elementos Econômicos Gerais: Mercado e Falhas de Mercado: Externalidades, Bens Públicos e 
Monopólios naturais; A assimetria de informações; A organização industrial; Concorrência e suas 
Vantagens: Vantagens do Modelo Competitivo; O papel do Governo numa economia moderna; A 
defesa da concorrência; Regulação na Indústria: Mudanças no grau de concentração da economia 
brasileira; Justificativas para a existência de regulação; Práticas anticoncorrenciais; Leis Anti-truste; 
Definição de mercado relevante. A Regulação Econômica: A Regulação Governamental: O Estado 
Regulador; Agências reguladoras; A discussão sobre as vantagens econômicas da regulação 
governamental; O papel da Auto-regulação; A Regulação Governamental no Brasil: O quadro atual 
da regulação; O recente debate sobre as agências reguladoras no Brasil; A Regulação no Mercado 
Financeiro: Pressupostos para a regulação; Os padrões internacionais de regulação; Regulação 
bancária; Regulação no mercado de capitais. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
MATTOS, Paulo /e outros/. Regulação econômica e democracia o debate norte-americano.  São Paulo: Ed. 34, 
2004. 
 
KELMAN, Jerson. Desafios do regulador. Rio de Janeiro :  Synergia, 2009. 
 
SALOMÃO FILHO, Calixto (coord.). Regulação e desenvolvimento.  São Paulo : Malheiros Editora, 2002. 
 
SOBREIRA, Rogério (Org.). Regulação financeira e bancária. São Paulo: Atlas, 2005. 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
DôOLIVEIRA, Nelson Le Cocq  Mercado de seguros: solvência, riscos e eficácia regulatória. Rio de Janeiro : 
Funenseg, 2006. 
 
SABADEL, Ana Lucia; DIMOULIS, Dimitri; MINHOTO, Laurindo Dias.  Direito social, regulação econômica e 
crise do Estado.  Rio de Janeiro: Ed. Revan, 2006. 
 
SALGADO, Lucia Helena. Marcos regulatórios. Rio de Janeiro: IPEA, 2009. 
 
SALGADO, Lucia Helena; MOTTA, Ronaldo Serôa. Marcos regulatórios no Brasil: o que foi feito e o que falta 
fazer. Rio de Janeiro: IPEA, 2005. 
 
VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
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REGULAÇÃO ECONÔMICA 
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 QUINTO PERÍODO 
 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

Introdução: definições, importância, relação com outras áreas; Processo de Tomada de Decisão: 
obtenção de informação, alternativas, decisão, avaliação, correções; Funções Básicas de 
Subscrição: seleção de riscos, classificação e rating, apólices, retenção e resseguro; Fatores 
Básicos na Seleção: Morale Hazard, perigos físicos e legais; Práticas de Subscrição: ramo 
automóvel, ramo vida. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
 BICKLEY, Mara C.; BROWN, Barbara; JONES, Harriet E. Subscrição de seguros de vida e saúde.  Rio de 
Janeiro: Funenseg,  2008.   (PFLP, 386) 
 
RANDALL, Everett. Introdução à subscrição. Rio de Janeiro: Funenseg, 2000.  
 
RODRIGUES, José Angelo. Gestão de risco atuarial. São Paulo: Saraiva, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BOTTI, Paulo Eduardo de Freitas. Introdução ao resseguro: para brasileiros. São Paulo: Nobel, 1995. 
 
DôOLIVEIRA, Nelson Le Cocq  Mercado de seguros: solvência, riscos e eficácia regulatória. Rio de Janeiro : 
Funenseg, 2006. 
 
LOPES, René Hernande Vieira. O impacto das catástrofes climáticas na solvência das seguradoras. Rio de 
Janeiro: Funenseg, 2007. 
 
MACOTO, Luiz Sacamoto.  Subscrição de risco. Rio de Janeiro: Funenseg, 2010. 
 
OZAKI, Vitor Augusto; MELLO, Pedro Carvalho de; SPOLADOR, Humberto F.S. Estudos de risco e seguro no 
agronegócio brasileiro. Rio de Janeiro: Funenseg, 2007. 
 
SANTOS, Carlos Eduardo Rodrigues. Prevenção de perdas e gestão de riscos.  São Paulo: SICUREZZA, 2007. 

 

 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
POLÍTICAS DE SUBSCRIÇÃO DE 

RISCO 
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EMENTA: 
 

Regulação no Mercado Segurador: A Economia dos Seguros; Organização Industrial dos Seguros; 
Os Setores da Indústria; Bases econômicas para a regulação: O atendimento ao Bem Público; A 
resolução de Falhas de Mercado; O enfrentamento da assimetria de informações; O Processo da 
Regulação Econômica: A preparação da Indústria para a regulação; Informação para o Público; O 
papel da Auto-regulação; O Papel e Organização da SUSEP; A SUSEP e o Governo; A indústria e a 
regulação: O Panorama da Indústria de Seguros no Brasil; A auto-regulação na Indústria; A 
regulação brasileira de Seguros; As Associações de Classe; Panorama Internacional de Regulação 
de Seguros: O papel das agências reguladoras no contexto internacional; Tendências 
internacionais: regulação em seguros e auto-regulação. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
DôOLIVEIRA, Nelson Victor Le Cocq. Mercado de seguros: solvência, riscos e eficácia regulatória. Rio de 
Janeiro : Funenseg, 2006. 
 
SALOMÃO FILHO, Calixto ( coord.). Regulação e desenvolvimento. São Paulo: Malheiros Editores,  2002. 
 
SOBREIRA, Rogério (org.). Regulação financeira e bancária. São Paulo: Atlas, 2004. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

CONTADOR, Claudio R. Economia do seguro: fundamentos e aplicações. Rio de Janeiro: Atlas, 2007. 
 
MARQUES NETO, F.P. de. Regulação estatal e interesses públicos. São Paulo: Ed. Malheiros, 2002. 
 
PASSOS, Ana Claudia Assis dos (e outros/. A Regulação prudencial de seguros e o caminho para solvência II: um 
estudo comparativo Brasil x Espanha. In: _____. Automóvel, cultura e consumo, fraude, gerenciamento de 
custos, regulação e risco. Rio de Janeiro: Funenseg, 2009. p. 1-82. (Em Debate, 7). 
 
SILVA, Affonso. Solvência das seguradoras. Rio de Janeiro: Funenseg, 2009. 72 p. (Estudos Funenseg, 19). 
 
VARIAN, Hal R. Microeconomia: princípios básicos. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2006. 
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REGULAÇÃO DE SEGUROS 
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EMENTA: 
 

Evolução recente do conceito de logística; Definição do sistema logístico; Componentes do sistema 
logístico; A missão da logística; Estratégias logísticas; Armazenagem; Transportes de movimentação 
de material; Objetivos e funções da administração de materiais. Estudo dos materiais. Gestão de 
materiais de operação e produção. Planejamento de compras; Previsão de demanda, Controle de 
estoques; Gestão de estoques, Just-in-Time; MRP; Sistemas de codificações eletrônicos; Controle 
físico-patrimonial; Custos de armazenagem; A importância e os principais aspectos relacionados com 
o investimento de capital quanto a materiais e patrimoniais.  

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ALT, Paulo Renato Campos; MARTINS, Petrônio G. Administração de materiais e recursos patrimoniais. 
2.ed. São Paulo: Saraiva, 2006. 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de materiais. Rio de Janeiro : Campus, 2005. 
 
POZO, Hamilton. Administração de recursos matérias e patrimoniais. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BOWERSOX, Closs. Logística empresarial : o processo de integração da cadeia de suprimentos.  São Paulo: 
Atlas 2001 
 
CAIXETA FILHO, José Vicente; MARTINS, Ricardo Silveira.  Gestão logística do transporte de cargas. São 
Paulo : Atlas, 2001. 
 
DIAS, Marco Aurélio Pereira. Administração de materiais. 4.ed. São Paulo: Atlas, 1993. 
 
FLEURY, Paulo Fernando /e outros/. Logística e gerenciamento da cadeia de suprimentos. São Paulo: 
Atlas, 2004. 
 
RODRIGUES, Paulo Roberto Ambrósio. Gestão estratégica da armazenagem. 2.ed. Rio de Janeiro:  Ed 
Aduaneiras, 2007. 
 
VIANA, João José. Administração de materiais : um enfoque prático. São Paulo: Atlas, 2008. 
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ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAIS E 

LOGÍSTICA 
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EMENTA: 
 

Sistema Financeiro Nacional (SFN): Organograma do SFN, Autoridades Monetárias, Autoridades de 
Apoio, Instituições Financeiras; Políticas Monetárias; Dinâmica do Mercado: Tesouro Nacional, 
Banco Central, Open Market; Mercado Bancário: Produtos de Captação, Produtos de Empréstimo e 
Fundos de Investimento; Mercados de Câmbio, de Ações, de Derivativos e de Seguros; Finanças 
Pessoais ï Planejamento e Prática. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ASSAF NETO, A. Mercado financeiro. 9.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro, produtos e serviços.  17.ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2008. 
 
LIMA, Gerlando Augusto Sampaio Franco de; LIMA, Iran Siqueira; PIMENTEL, Renê Coppe. Curso de mercado 
financeiro: tópicos especiais. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

PINHEIRO, Juliano Lima. Mercado de capitais: fundamentos e técnicas. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2009.  
 
ROSS, Stephen A; WESTERFIELD, Randolph W; JAFFE, Jeffrey F. Administração financeira. Trad. Antonio 
Zoratto Sanvicente. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2008.  
 
SILVA NETO, Lauro de Araújo. Derivativos: definições, emprego e risco. São Paulo: Atlas, 2002.  
 
SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática financeira: aplicações à análise de investimentos. 4. ed.  São Paulo: 
Editora Prentice-Hall, 2002. 
 
SAUNDERS, A. Administração de instituições financeiras. São Paulo: Atlas, 2006. 
 
TOSI, Armando José. Matemática financeira com ênfase em produtos bancários. 2.ed. São Paulo: Atlas, 
2007. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
MERCADO FINANCEIRO 
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EMENTA: 
 

O que é Seguridade Social e seus componentes; A OIT e os acordos e recomendações; Aspectos 
básicos a considerar: Gerais, de Custeio e Operacionais; Evolução da Previdência Social no Brasil: 
Legislação; População Coberta; Institucional; A Situação Atual: População e Gastos; Previsões 
Futuras e impacto das mudanças recentes. Previdência Complementar: conceito, evolução histórica 
no Brasil. Espécies. Planos. PGBL versus VGBL. Formas de tributação: progressiva e regressiva. 
Legislação aplicável. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BALERA, Wagner. Sistema de seguridade social. 4.ed. São Paulo: Ed. LTr, 2006. 
 
PÓVOAS, Manuel S. Soares. Previdência privada: filosofia, fundamentos técnicos [e] conceituação jurídica. 
2.ed. Rio de Janeiro: Quartier Latin, 2007. 
 
PURIN, Angela. O "Jeitinho brasileiroò e a fraude no seguro. In: TENDÊNCIAS: o seguro por uma nova geração 
de pensadores. Rio de Janeiro: Funenseg, 2008.  v. 2, p. 57-69 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BELTRAO, Kaizô Iwakami  /e outros/. Revolução na previdência: Argentina, Chile, Peru, Brasil. São Paulo: 
Geração Editorial, 1998. 
 
EDITORA SARAIVA. Previdência Social. 7ed. São Paulo: Saraiva, 2006.  (Coleção Saraiva de Legislação) 
 
MUNHOS, José Luiz. Previdência: um estudo comparado dos modelos brasileiro e chileno. Rio de Janeiro: 
Funenseg, 2009. 141 p. (Cadernos de Seguro :teses, v.13, n.32). 
 
OLIVEIRA, Aristeu. Manual prático de previdência social. 15 ed. São Paulo:  Atlas, 2009. 
 
PÓVOAS, Manuel Soares. Na rota das instituições do bem-estar: seguro e previdência. São Paulo: Editora 
Green Forest do Brasil, 2000. 
 
RAMOS, Severino Garcia. Seguro de previdência privada. Rio de Janeiro: Funenseg, 1992. 
 
SANTOS, Jerônimo Jesus dos. Previdência privada: lei de previdência complementar comentada. Rio de 
Janeiro: Editora e Livraria Jurídica do Rio de Janeiro, 2004.  
 
SANTOS, Ricardo Bechara dos; ANACLETO, Lúcio. Planos de previdência complementar aberta versus 
contrato de seguro de vida e saúde: semelhanças e diferenças. Rio de Janeiro: Funenseg, 2007. (Estudos 
Funenseg, 17). 
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MODELOS DE PREVIDÊNCIA E 

SEGURIDADE SOCIAL 
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EMENTA: 
 

Políticas e práticas da Gestão de Pessoas nas empresas. A Gestão de RH, Objetivos, Políticas e 
Estratégias. Apanhado Histórico de Gestão de Pessoal e das Relações de Trabalho. A Gestão 
Estratégica de RH. A Gestão de Pessoas por competências. A Atração de Competências para as 
Organizações. Formação Profissional e Desenvolvimento de Pessoas. Sistema de Desenvolvimento 
de Pessoas. Avaliação de Performance. Outras Dimensões da Gestão de Pessoas: - Qualidade de 
Vida, Organização sindical, Sindicalismo, Convenção coletiva.   

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 3.ed. 
Rio de Janeiro, Campus/Elsevier, 2008. 
 
DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: modelo, processos, tendências e perspectivas. São Paulo: Atlas, 
2006. 
 
RIBEIRO, Antonio de Lima. Gestão de pessoas. São Paulo: Saraiva, 2006. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

ARAUJO, Luis Cesar G. de. Gestão de pessoas: estratégias e integração organizacional. São Paulo : Atlas, 
2005 
 
CARBONE, Pedro Paulo. Gestão por competências e gestão do conhecimento. 3.ed. Rio de Janeiro: FGV, 
2009.   (Coleção Gestão de Pessoas) 
 
GRAMIGNA, Maria Rita. Modelo de competências e gestão dos talentos. 2.ed. São Paulo:  
Pearson, 2001. 
 
PONTELO, Juliana; CRUZ, Lucineide. Gestão de pessoas : manual de rotinas trabalhistas. 2 ed.  DF, Senac, 
2008 
 
PURI, S. C. Gestão da estabilidade. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2000. 
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SEXTO PERÍODO 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

Introdução; Perspectivas do Mercado; O Risco e sua Natureza; Identificação, Classificação, Análise, 
Avaliação, Tratamento e Monitoramento dos Riscos. 
Seguro de Crédito à exportação: riscos comercial e político; Seguro de Crédito doméstico: risco 
comercial e risco a pessoa física; Seguro Garantia: judicial, financeira, obrigações privadas e 
públicas, concessões públicas; e Seguro de Fiança Locatícia. 
Evolução histórica; Conceito; Título de Capitalização; Regras de Tributação; Vigência, Prazo e 
Carência; Suspensão e Reabilitação de Títulos; Regras e Modalidades de Resgates; Reajuste e 
Atualização de Pagamentos e Reservas. 
 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CARVALHO, Marcos Eduardo de; SANTOS, Ryvo Matias Pires dos; SILVA, Edmilson Gama da. Capitalização: 
histórico, conceitos, perspectivas. Rio de Janeiro: Funenseg/Fenaseg, 2006. 
 
DUARTE, Antônio; VARGA, Gyorgy. Gestão de riscos no Brasil. Rio de Janeiro: Financial Consultoria Editora, 
2003. 
 
HOPE, Warren T. Introdução ao gerenciamento de riscos. Rio de Janeiro: Funenseg, 2002. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

ANDREADE, Adriana; POSSETI, Jose Pachoal. Governança corporativa: fundamentos, desenvolvimento e 
tendência. 4.ed. Atlas, 2009. 
 
CRUZ, Marcelo. Modelagem, avaliação e proteção para risco operacional. Financial Consultoria Editora, 2005. 
 
DôOLIVEIRA, Nelson Victor Le Cocq. Mercado de seguros: solvência, riscos e eficácia regulatória. Rio de Janeiro 
: Funenseg, 2006. 
 
DIAS, Sérgio Vidal dos Santos. Manual de controles  internos.  São Paulo: Atlas, 2010. 
 
MARINHO, Fernando. Como proteger e manter seus negócios: um plano básico para contingências e 
continuidade nas empresas. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2008. 
 
TEIXEIRA, Raul. Seguro, previdência privada e capitalização: uma visão institucional. Rio de Janeiro: Editora 
Forense, 2002. 
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GESTÃO DE RISCOS, RISCOS 

FINANCEIROS E CAPITALIZAÇÃO 
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EMENTA: 

O Seguro de Automóveis; Seguro de Responsabilidade Civil Facultativo de Veículos (RCF); Seguro de 
Acidentes Pessoais de Passageiros; Condições Gerais (Casco, RCF e APP); Cálculo do Prêmio; DPVAT; 
Sinistro; Responsabilidade Civil de Transportes Rodoviários Interestaduais e Internacionais. Transporte 
Nacional e Internacional; Responsabilidade Civil do Transportador: aéreo (carga), ferroviário (carga) e 
rodoviário (carga) e desvio de carga; Responsabilidade Civil do Transportador: em viagem internacional 
(carga) e intermodal; Responsabilidade Civil do Operador do Transporte Multimodal; e Responsabilidade Civil 
do Armador. Seguro de Cascos Marítimos, Aeronáuticos, Responsabilidade Civil (Hangar), Danos Pessoais 
causados por Embarcações Marítimas (DPEM). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
GONÇALVES, Carlos Roberto. Responsabilidade civil. 10.ed. São Paulo: Saraiva, 2008. 
 
KEEDI, Samir. Transportes, utilização e seguros internacionais de cargas: prática e exercícios. 2.ed. São 
Paulo: Aduaneiras, 2003. 
 
MARMITT, Arnaldo. Seguro automóvel. Rio de Janeiro: Aide Ed, 1987. 
 
POLIDO, Walter Antonio. Resseguro: cláusulas contratuais e particularidades sobre responsabilidade civil. Rio 
de Janeiro: Funenseg, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ARANHA, Glória Maria; MELLO, Gustavo T da Cunha. Seguro aeronáutico.  Rio de Janeiro : Funenseg, Rio de 
Janeiro, 2010. 
 
ARMOND, Ricardo de Lima. Seguro de cascos marítimos. 9ed. Rio de Janeiro : Funenseg, 2010. 
 
ARMOND, Ricardo de Lima. Seguro de transportes de responsabilidade civil do transportador. Rio de 
Janeiro: Funenseg, 2010.   
 
DôALMEIDA, En°. Roubo de cargas x seguro de transportes. Riscos & Seguros. São Paulo, n.152, p. 19, dez, 
2000. 

 
PASSOS, Ana Claudia Assis dos Passos /e outros/. Automóvel, cultura e consumo, fraude, em gerenciamento 
de custos, regulação e risco. Rio de Janeiro: Funenseg, 2009. 508 p. (Em Debate, 7). 
 
SANTOS, Mayana Brandão dos. O mercado de seguros de automóveis: um estudo do comportamento do 
consumidor no sul e extremo sul da Bahia. Rio de Janeiro: Funenseg, 2008. 99 p. (Cadernos de Seguro : teses, 
30). 
 
SILVA, Ademar Leal da. Seguros de transportes de cargas no Brasil: um estudo para o combate à fraude. Rio 
de Janeiro: Funenseg, 2005.   (Cadernos de Seguro: teses, v.10, n.24).  
 
VARANDA, José Antonio Menezes. Comercialização dos seguros de transportes nacionais terrestres. 2.ed. 
Rio de Janeiro: Funenseg, 2010.  

 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
RISCOS DE PROPRIEDADE I 
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EMENTA: 
 

Princípios de Formação de Carteiras; Risco, Retorno e Liquidez; Medidas de Risco; Retorno ajustado 
ao risco; Modelos de avaliação de desempenho de carteiras; Operações de Hedge; Value-at-risk; 
Efeitos da regulação nas carteiras de reservas. Ambiente Financeiro. Demonstrativos Financeiros. 
Risco, Retorno e Avaliação. Orçamento de Capital. Análise de Investimentos. Planejamento 
Financeiro de Curto e Longo Prazo. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BREALEY, Richard A; MYERS, Stewart C; ALLEN, Franklin. Princípios de finanças corporativas. 8.ed. São 
Paulo: Mcgraw-hil Interamericana; ARTMED, 2008. 
 
CHEW, Lillian. Gerenciando os riscos de derivativos: o uso e o abuso da alavancagem. Tradução Bruno 
Marsili, Rio de Janeiro: Qualitymark, 1999. 
 
GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. 3. ed. São Paulo: Editora Harbra, 2006.  
 
ROSS, Stephen A; WESTERFIELD, Randolph W ; JAFFE, Jeffrey F. Administração financeira. Trad. de 
Antonio Zoratto Sanvicente. 2.ed.  São Paulo: Atlas, 2008. 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

DAMODARAN, Aswath. Avaliação de investimentos. Rio de Janeiro, Qualitymark, 1997.  
 
FORTUNA, Eduardo. Mercado financeiro, produtos e serviços. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 
 
JORION, Phillippe. Value-at-Risk: a nova fonte de referência. São Paulo: BM&F,  2003. 
 
LEAL, Ricardo P. C.; COSTA JR, Newton C.A. da.; LEMGRUBER, Eduardo F. Finanças corporativas. São 
Paulo: Atlas, 2000.  (Coleção COPPEAD de Administração).    
 
SÁ, Geraldo Tosta de. Administração de investimentos: teoria de carteiras e gerenciamento do risco. Rio de 
Janeiro: Qualitymark, 1999. 
 
SECURATO, José Roberto (Coord.). Cálculo financeiro das tesourarias: bancos e empresas. 3.ed. São 
Paulo: Saint Paul Editora, 2007. 

 

 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
FINANÇAS CORPORATIVAS E 

GESTÃO DE RESERVAS 



 

  60 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

Histórico. Conceitos e Estrutura da Administração de Produção. Sistemas de Produção. Planejamento 
e Controle da Produção. Desenvolvimento de Novos Produtos. Técnicas Modernas de Administração 
de Produção. Aspectos de recursos humanos em Administração da Produção; Qualidade e 
Produtividade. Modelos de Qualidade. Competitividade; Análise de resultados relacionando-se com 
as funções de produção, qualidade, pessoal, finanças, marketing e contabilidade. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
FRAZIER, Greg; GAITHER, Norman. Administração da produção e operações. São Paulo: Thomson 
Learning, 2001. 
 
MACHILINE, Claude; MOTTA, Ivan de Sa; SCHOEPS, Wolfgang. Manual de administração da produção. 
Rio de Janeiro: FGV, 1990. 
 
SLACK, Nigel /e outros/. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 1997. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

CHASE, Richard B.; JACOBS, F. Roberts; AQUILANO, Nicholas T. Administração da produção para a 
vantagem competitiva. 10. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 
 
CORREA, Henrique L.; CORREA, Carlos Alberto. Administração de produção e de operações: manufatura e 
serviços : uma abordagem estratégica. São Paulo: Atlas, 2005. 
 
DAVIS, Mark M.; AQUILANO, Nicolas J.; CHASE, Richard B. Fundamentos da administração da produção. 
São Paulo: Bookman, 2001. 

GOLDRATT, Eliyahu M.; COX, Jeff.  A meta: um processo de melhoria contínua.  2.ed. São Paulo: Nobel, 
2002. 

KRAJEWSKI, Lee; RITZMAN, Larry E; MALHOTRA, Manoj.  Administração de produção e operações. 8. ed. 
São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2009. 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
ADMINISTRAÇÃO DA 

PRODUÇÃO 
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EMENTA: 
 

Programação Linear. Análise de Redes. Análise de Decisão. Método gráfico. Algoritmo simplex, casos 
especiais, análise de sensibilidade, noções de programação dinâmica, programação inteira; Teoria 
das Filas; Teoria dos Jogos. 

 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
ANDRADE, Eduardo L. de. Introdução à pesquisa operacional: métodos e modelos para a análise de 
decisão. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 
 
CAIXETA-FILHO, José Vicente. Pesquisa operacional. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa operacional: na tomada de decisões. 3.ed. rev. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

LOESCH, Cláudio; HEIN, Nelson. Pesquisa operacional: fundamentos e modelos. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
MOORE, Weatherford. Tomada de decisão em administração com planilhas eletrônicas. 3.ed Bookman, 
2005. 
 
MOREIRA. D. A. Pesquisa operacional : curso introdutório. Cengage Learning, 2008. 
 
PASSOS, E. J. P. F. Programação linear como instrumento da pesquisa operacional, Atlas, 2008. 
 
SILVA, Ermes Medeiros da. Pesquisa operacional: programação linear, simulação. 3.ed. São Paulo: Atlas, 
1998. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
PESQUISA OPERACIONAL 
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SÉTIMO PERÍODO 
 
 
      
 
 
EMENTA: 

Seguro de Incêndio tradicional e Lucros Cessantes/Esperados; Riscos Nomeados; Riscos Operacionais; Seguro 
compreensivo: Residencial, Condomínio e Empresarial; Riscos de Engenharia. Seguros de Riscos Diversos 
(Equipamentos, Valores, NoShow, Filmagens, Obras de Arte, outros); Global de Bancos; Roubo; Joalherias. Seguros de 
Responsabilidade Civil Geral e Riscos Profissionais. Seguros de Administradores e Diretores de empresas (D&O). 
Seguros Rurais: Seguro Agrícola: Seguro Pecuário; Seguro Aqüícola; Seguro de Benfeitorias e Produtos Agropecuários; 
Seguro de Penhor Rural; Seguro de Florestas; Seguro de Vida; Seguro de Cédula do Produto Rural. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 BURANELLO, Renato Macedo. Sistema privado de financiamento do agronegócio. Rio de Janeiro: Quartier Latin, 2009. 
 
DUARTE, Moacyr. Riscos industriais: etapas para a investigação e a prevenção de acidentes. Rio de Janeiro: Funenseg, 
2002. 
 
LOPES, René Hernande Vieira. O impacto das catástrofes climáticas na solvência das              seguradoras. Rio de 
Janeiro: Funenseg, 2007. 
 
MARTINS, João Marcos B. MARTINS, Lídia de Souza. Direito de Seguro: responsabilidade civil das seguradoras. 3ed. Rio 
de Janeiro: Forense Univesitária, 2008. 
 

POLIDO, Walter Antonio. Seguros para riscos ambientais. São Paulo: Editora Revista dos Tribunais, 2005. 

 
SOUZA, Marco Aurélio Gonçalves de. Inspeção, regulação e engenharia de incêndio: glossário Ilustrado., Rio de Janeiro:  
Funenseg, 2007.  
 

ZIBETTI, Darci Walmor. Seguro agrícola e desenvolvimento sustentável. Paraná: Ed. Juruá, 2006. 
     
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BENZONI, Julio Cesar. Seguros de riscos de engenharia, 10.ed. Riode Janeiro:  FUNENSEG, 2010. 
 
FUGISE, Marcos. Seguro de responsabilidade civil para administradores. -- Rio de Janeiro : Funenseg, 2010. 
 
GONÇALVES, Carlos Roberto. Responsabilidade civil.  10 ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
 
HOOG, Wilson Alberto Zappa. Perdas e danos e lucros cessantes em perícias judiciais. Paraná: Ed. Juruá, 2009. 
 
PALADINO, Luiz Carlos. Riscos nomeados e operacionais. 5.ed. Rio de Janeiro: Funenseg, 2009 
 
SOUZA, José Carlos de Lacerda. Seguro de lucros cessantes. 12ed. Rio de Janeiro: Funenseg ,  2010. 
 
VARANDA, José Antônio Menezes; DUARTE, Nelson Flores. Seguro compreensivos. Rio de Janeiro: Funenseg, 2010. 
 
VARANDA, José Antônio Menezes. Seguros de ramos diversos. 4.ed. Rio de Janeiro: Funenseg, 2010. 
 
VARANDA, José Antônio Menezes. Seguros de riscos diversos. 4.ed. Rio de Janeiro: Funenseg, 2010. 
 
VIEIRA, Sérgio Narciso Teixeira; KELLY, Bruno.Seguro rural. 7ed. Rio de Janeiro: Funenseg, 2010. 
 
VIEIRA, Sérgio Narciso Teixeira. Seguros de responsabilidade civil geral.  12.ed. Rio de Janeiro: Funenseg, 2010.  

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
RISCOS DE PROPRIEDADE II 



 

  63 

 
 
      
 
 
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

Comportamento Organizacional e a Gestão; O Indivíduo; Personalidade e Percepções; Valores, 
Atitudes e Comportamento; Aprendizagem; Motivação; Comportamento de Grupo e Trabalho em 
Equipe; Socialização e Cultura Organizacional; Conflitos e Negociação; Ética, Poder e Política; 
Liderança. A Organização; Estrutura Organizacional; Tomada de Decisão; Comunicação; Gestão da 
Mudança. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
SCHERMERHORN JR., John R; HUNT, James G; OSBORN, Richard N. Fundamentos de comportamento 
organizacional: Trad. de Sara Rivka Gedanke. 2.ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 328 p. 
 
WAGNER III, John A; HOLLENBECK, John R. Comportamento organizacional: criando vantagem competitiva. 
Trad. de Cid Knipel Moreira. São Paulo: Saraiva, 2006.  
 
WOOD JR., Thomaz. Gestão empresarial: comportamento organizacional. São Paulo: Atlas, 2005. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BOOG, Gustavo; BOOG, Magdalena (Coord.). Manual de gestão de pessoas e equipes. São Paulo: Editora 
Gente, 2002.  v. I 
 
BOOG, Gustavo; BOOG, Magdalena (Coord.). Manual de gestão de pessoas e equipes. São Paulo: Editora 
Gente, 2002.  v. II 
 
GOLEMAN, Daniel. Inteligência emocional: a teoria revolucionaria que redefine o que é ser inteligente. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2001. 
 
MORGAN, Gareth. Imagens da organização. São Paulo: Atlas, 1996. 
 
ROBBINS, Stephen Paul. Fundamentos de comportamento organizacional. 7.ed  São Paulo: Prentice 
Hall/Pearson, 2004. 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
COMPORTAMENTO 
ORGANIZACIONAL 

 



 

  64 

 
 
 
      
 
 
 
EMENTA: 
 

Conceituação, características e diferentes Escolas de Negociação. Habilidades essenciais do 
negociador eficaz. A Negociação com base em interesses ï O Método da Escola de Harvard: pessoa, 
problema, opções e critérios. Ética nas negociações. Análise, Planejamento e Processo de 
Negociação. Mediação: definição, princípios fundamentais, benefícios, áreas de atuação; Mediador: 
postura técnica e ética; capacitação. As etapas do processo de mediação. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
FISHER, Roger; URY, William; PATTON, Bruce. Como chegar ao sim. 2.ed. Rio de Janeiro: Imago, 2005. 
 
MARTINELLI, Dante P. Negociação e solução de conflitos : do impasse ao ganha ganha através do melhor 
estilo. São Paulo: Atlas, 2006. 
 
MOVIUS, Hallam; SUSSKIND, Lawrence. A empresa negociadora: estratégias, táticas, assertativas de 
negociação para gerar valor e preservar relacionamentos.  Rio de Janeiro: Campus, 2010.  

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 
 
CHERMAN, Andréa. Códigos de ética corporativa e a tomada de decisão: instrumentos de gestão e 
orientação de valores organizacionais. Rio de Janeiro: Funenseg, 2004. 107p. (Cadernos de Seguro :              
teses, v.9, n.21) 
 
MOORE, C.W. O Processo de mediação, Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 1998. 
 
THEOBALD, Theo. Negócios e o jogo maravilhoso: como você pode aplicar as técnicas e a paixão do futebol 
para ser um vencedor nos negócios. São Paulo: Clio Editora, 2007. 
 
WEILL, Pierre. O corpo fala : a linguagem silenciosa da comunicação não-verbal. 64.ed. Rio de Janeiro: 
Vozes, 2008. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
      

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
NEGOCIAÇÃO E MEDIAÇÃO 

 



 

  65 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
EMENTA: 
 

Os princípios e a ética na prática científica e as técnicas da pesquisa científica: O projeto de 
pesquisa; escolha do assunto, revisão da literatura, delimitação, elaboração do problema, objetivos 
e hipóteses, procedimentos e estrutura do projeto. A comunicação científica: técnicas de 
apresentação oral. Tipos de monografia e sua estrutura. O artigo científico: suas partes e 
elaboração. Dissertação e tese: técnicas de elaboração e apresentação. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 12. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 
 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
LAKATOS, Eva M.; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia científica. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ALVES, Magda. Como escrever teses e monografias : um roteiro passo a passo. 2.ed. ver. Rio de Janeiro : 
Campus, 2007.  

  
 ANDRADE, Maria Margarida de. Como preparar  trabalhos para cursos de pós-graduação:   
 noções práticas. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
 LIMA, Monolita Correia. Monografia: a engenharia da produção acadêmica. 2.ed. São Paulo:        
 Saraiva, 2004. 
 
RAMPAZZO, Lino. Metodologia científica: para alunos dos cursos de graduação e pós-graduação. São 
Paulo: Edições Loyola, 2002. 
 
VEGARA, Sylvia C. Métodos de coleta de dados no campo.  São Paulo: Ed. Atlas, 2009 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
METODOLOGIA DA PESQUISA 

CIENTÍFICA 
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EMENTA: 
 

Principais normas de regulamentação: Código Civil, resoluções e circulares. Distinções entre 
seguros em grupo e individuais - principais características, coberturas e exclusões. A importância da 
declaração pessoal de saúde. O papel do estipulante em seguros em grupo e suas atribuições. 
Critérios de aceitação de riscos, introdução à tarifação do seguro de Vida em Grupo e Acidentes 
pessoais. Comparativo entre os produtos tradicionais e o VGBL. Análise de casos. 
Histórico da Saúde no Brasil; Principais normas que regulamentam os contratos de saúde em 
questão - Lei 9.656/98 e Resoluções; campo de incidência do Código do Consumidor e Constituição 
Federal frente a nova legislação de saúde ; ANS - Orgão Fiscalizador e Normatizador; Contrato de 
Adesão; distinção entre Plano e Seguro Saúde - Cooperativas e Autogestão; distinção  entre os 
contratos coletivos e individuais; tipos de segmentação; coberturas e exclusões;  patologias 
preexistentes ao contrato; boa - fé nos contratos de saúde - declaração de saúde; ônus da prova; 
carência contratual; distinção de emergência e urgência; empregado demitido e aposentado; 
aspectos da sinistralidade; responsabilidade civil dos médicos e hospitais no Seguro Saúde. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
CUNHA, Mario Viola de Azevedo. Privacidade e seguro: a coleta e utilização de dados nos ramos de pessoas e 
de saúde. Rio de Janeiro: Funenseg, 2009. (Cadernos de Seguro : teses, v.13, n.33) 
 
JONES, Harriet E; LONG, Dani L. Princípios dos seguros de vida, saúde e rendas vitalícias. Coordenação de 
Delphos Serviços Técnicos S.A. Atlanta: LOMA, 2001. 543p. (PFLP, 280). 
 
SENE, Leone Trida. Seguro de pessoas: negativas de pagamento das seguradoras. Curitiba: Juruá, 2006.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

CATA PRETA, Horacio L. N. Gerenciamento de operadoras de planos privados de assistência à saúde. 
Rio de Janeiro: Funenseg/Fundación Mapfre Estudios, 2004. 
 
D'OLIVEIRA, Nelson Victor Le Cocq. Mercado de seguros solvência, riscos e eficácia regulatória. Rio de 
Janeiro: Funenseg, 2006. 
 
GUIMARÃES, Sergio Rangel. Fundamentação atuarial dos seguros de vida.  Rio de Janeiro, Funenseg, 
2007.  (Cadernos de Seguro : teses, 20) 
 
PERES, Marcos Antonio Simões. Seguros pessoas. Rio de Janeiro: Funenseg, 2010. 
 
VILAR, Josier Marques.  Governança corporativa em saúde. Rio de Janeiro : Editora Mauad,  2007. 
 

ZETTEL, Valdir. Fundamentos técnicos em saúde complementar. Rio de Janeiro: Funenseg, 2010. 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
RISCOS PESSOAIS 
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EMENTA: 

Planejamento, orientação e acompanhamento de trabalhos práticos supervisionados, voltados para 
o exercício das competências e habilidades relacionadas aos conteúdos da Linha de Formação em 
Seguro e Previdência do Curso de Administração, desenvolvidos em ambientes apropriados para o 
exercício dos procedimentos práticos da Administração, em estruturas próprias ou em instituições 
conveniadas, ou não, mediante a celebração de termos de compromissos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
 ORIENTAÇÃO DO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO I 
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EMENTA: 

 
Orientação técnica e metodológica para os alunos como subsídio para elaboração do Relatório de 
Atividades. Mapeamento das instituições responsáveis pela relação entre a ESNS-RJ e as 
empresas conveniadas, e orientação profissional aos alunos para atuação nas organizações, 
incluindo as seguintes atividades: levantamento do ambiente organizacional-econômico regional 
para a identificação de oportunidades de estágio e a definição do tipo de atividade de estágio a ser 
exercida; análise e discussão de alternativas de atividades, contemplando estudo de viabilidade 
organizacional / financeira para abertura de novos negócios na área de seguros; realização de 
estudos de prospecção e viabilidade de lançamento de novos produtos e serviços securitários.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
 ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 
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OITAVO PERÍODO 
 
 
 
 
 
                
 
 
EMENTA: 
 

Definições: Empreendedor/empreendedorismo; Intraempreendedor / intraempreendedorismo; 
histórico; Características do intraempreendedor; Necessidades; Conhecimentos; Habilidades; 
Valores; Prática do intraempreendedorismo; Desenvolvimento de uma idéia; Planejamento; Redes de 
contato; Gerenciamento do projeto; Estímulo ao intraempreendedorismo; A cultura organizacional; 
Motivação; Mudanças de paradigmas (estratégias e benefícios). 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
DEGEN, Ronald Jean . O empreendedor: fundamentos da iniciativa empresarial. Colaboração de Álvaro 
Augusto Araújo Mello. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2004. 
 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando idéias em negócios. 3.ed.  Rio de 
Janeiro: Campus, 2005. 
 
DRUCKER, Peter F. Inovação e espírito empreendedor (entrepreneurship): prática e princípios. São 

Paulo: Pioneira Thomson, 2008. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

CHANDLER, Alfred. Ensaios para uma teoria histórica da grande empresa. Rio de Janeiro: FGV, 1998.  
 
DOLABELA, Fernando. O segredo de Luísa. 13.ed. São Paulo: Cultura Editores Associados, 1999. 
 
FROES, César; MELO NETO, Francisco Paulo de. Empreendedorismo social: a transição para a sociedade 
sustentável. Rio de Janeiro, Qualitymark, 2002. 
 
GOLDRATT, Eliyahu M. COX, Jeff. A Meta : um processo de melhoria contínua. 2.ed. São Paulo, Nobel, 2002. 
 
MASCI, Pietro; BARROS, Bernardo Weaver; MEDICI, André. A Relação entre seguro e empreendedorismo 
no Brasil: dados básicos e conceitos. Rio de Janeiro: Funenseg, 2008. 85 p. (Estudos Funenseg, 20). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
EMPREENDEDORISMO 
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EMENTA: 
 

Utilização um modelo computadorizado de uma determinada situação de negócio, por meio de 
exercícios de treinamento dinâmico. Aspectos da Administração de Empresas: gerência geral, 
avaliação e decisão sob pressão, trabalho em equipes, planejamento de curto, médio e longo prazo. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 

JALOWITZKI, Marise. Jogos e técnicas vivenciais nas empresas. 3.ed. São Paulo: Madras, 2007.  
 
GRAMIGNA, M. R. M. Jogos de empresas e técnicas vivenciais. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 2007.  
 
THEOBALD, Theo. Negócios e o jogo maravilhoso: como você pode aplicar as técnicas e a paixão do futebol 
para ser um vencedor nos negócios. São Paulo: Clio Editora, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

FIANI, Ronaldo. Teoria dos jogos. 3.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.  
 
GOLDSTEIN, Mauricio; READ, Philip. Jogos políticos nas empresas. Rio de Janeiro: 
Campus/Elsevier, 2009. 
 
LUPERINI, Roberto. Dinâmica e jogos na empresa: método, instrumento e práticas de treinamento.  São Paulo: 
Vozes, 2008. 174 p.  
 
YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 4.ed. São Paulo: Bookman, 2010. 
 
ZUBOFF, Shoshana; MAXMIN, James. O novo jogo dos negócios: por que as empresas estão decepcionando 
as pessoas e a próxima etapa do capitalismo. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

 
COMPONENTE CURICULAR 

 
JOGOS DE EMPRESAS 
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EMENTA: 
 

Conceito de planejamento e de planejamento estratégico. Tipos de planejamento. Administração 
Estratégica na Pequena e Média Empresa. Metodologia de elaboração do planejamento: diagnóstico 
ambiental, estabelecimento de diretrizes organizacionais, definição de estratégias gerais e 
competitivas, implementação e controle estratégicos. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
BETHLEM, Agricola. Estratégia empresarial: conceitos, processo e administração estratégica. -- 5.ed. -- São 
Paulo: Atlas, 2008.  
 
MINTZBERG, Henry; AHLSTRAND, Bruce; LAMPEL, Joseph. Safári de estratégia: um roteiro pela selva do 
planejamento estratégico.  Tradução Nivaldo Montigelli Júnior. Porto Alegre: Bookman, 2000. 299 p. 
 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e práticas. São 
Paulo: Atlas, 2007. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

GRACIOSO, Francisco. Marketing estratégico : planejamento estratégico orientado para o mercado. 6ed. São 
Paulo: Atlas, 2007. 
 
OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Estratégia empresarial & vantagem competitiva: como 
estabelecer, implementar e avaliar. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
PORTER, Michael E. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e da concorrência, Rio de 
Janeiro: Campus, 2001. 
 
PORTER, Michael. Vantagem competitiva : criando e sustentando um desempenho superior. Rio de Janeiro:  
Campus/Elsevier, 1989. 
 
SLACK, Nigel; LEWIS, Michael; OLIVEIRA, Sandra de. Estratégia de operações. 2.ed. São Paulo:  Atlas, 
2007. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 
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EMENTA: 
 

O conhecimento, compreensão da realidade e da vida; O conhecimento crítico, intuitivo, científico e 
filosófico; Os princípios lógicos e racionais, os critérios científicos; O estudo universitário e a 
pesquisa; A filosofia como exercício racional de interpretação da realidade; Os grandes filósofos; 
Axiologia: Filosofia dos valores; Os princípios éticos e a moral; o agir do homem na história e a 
importância da ética; Os valores morais, auto-educação e liberdade, autonomia e heteronomia, 
responsabilidade, o público e o privado, o justo e o injusto, ética e economia, ética profissional, a 
ética nas relações comerciais internacionais, ética e política. 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 
 
CHERMAN, Andrea. Códigos de ética corporativa e a tomada de decisão: instrumento de gestão e orientação 
de valores organizacionais. Rio de Janeiro: Funenseg, 2004. 107p. (Cadernos de Seguro : teses, v.9, n.21) 
 
DAVEL, Eduardo Paes Barreto; VASCONCELLOS, João Gualberto Moreira de (Org.). Recursos humanos e 
subjetividade. 4.ed. Petrópolis: Vozes, 1995.  
 
SROUR, Robert Henry. Ética empresarial: a gestão da reputação. 2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 

 
ASHLEY, Patricia Almeida. Ética e responsabilidade social nos negócios. 2ed. São Paulo: Saraiva, 2010. 
 
MATOS, Francisco Gomes de. Ética na gestão empresarial: da conscientização à ação. São Paulo: Saraiva, 
2008. 
 
PEREIRA, Maurício Carlos Simões.  Ética concorrencial. Rio de Janeiro: Funenseg, 2010. 
 
RODRIGUES, Ana Tércia Lopes. A ética como componente estratégico para as seguradoras. Rio de Janeiro: 
Funenseg, 2004. 
 
SILVA FILHO, Candido Ferreira da. Ética, responsabilidade social e governança corporativa. São Paulo: 
Alínea, 2008. 

 
 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
FILOSOFIA E ÉTICA PROFISSIONAL 
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EMENTA: 

Orientação e acompanhamento de trabalhos práticos supervisionados, voltados para o exercício das 
competências e habilidades relacionadas aos conteúdos da Linha de Formação em Seguro e 
Previdência do Curso de Administração, desenvolvidos em ambientes apropriados para o exercício 
dos procedimentos práticos da Administração. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
 

 ORIENTAÇÃO DO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO II 
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EMENTA: 

 

Execução das atividades de estágio sob a orientação de um Professor-Orientador. Elaboração e 
apresentação do relatório final de estágio. Os relatórios finais serão apresentados e avaliados por 
comissão própria. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
 ESTÁGIO SUPERVISIONADO II 
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EMENTA: 

 

Conteúdo definido a cada período com o objetivo de manter a atualização do curso através da 
relação técnico-acadêmica com a prática, integração e inter-relação das disciplinas do curso; 
análise de casos reais e fictícios; matérias complementares relacionadas à Administração e ao 
Seguro. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

A bibliografia será específica, de acordo com a área de estudo proposta e com trabalho 
desenvolvido. Material de apoio elaborado pelo docente. 

  

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMPONENTE CURRICULAR 

 
 TÓPICOS ESPECIAIS 
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EMENTA: 
 

Conhecer a lingüística aplicada à Língua Brasileira de Sinais - Libras, a percepção da linguagem 
gestual-visual e o processo de comunicação. 
Proporcionar um conhecimento básico dessa língua para uma comunicação confiável entre as 
pessoas ouvintes e as surdas. 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 

ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de & DUARTE, Patrícia Moreira. Atividades ilustradas em sinais da libras. Rio 
de Janeiro : Revinter, 2004.   
 
INES. Instituto Nacional de Educação de Surdos. Dicionário de LIBRAS em CD. Rio de Janeiro: INES, 2005.   
 
QUADROS, Ronice Muller de. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.  
 
SILVA, Maria da Piedade Marinho; BENEDICTO, Gideon Carvalho de; CALIL, José Francisco. A construção de 
sentidos na escrita dos surdos. São Paulo: Plexus, 2001.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

BOTELHO, Paula. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e práticas pedagógicas. 
Belo Horizonte: Autêntica, 2002.  
 
GOES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e educação.Campinas:Associados, 1999. 4 
exemplares 
 
HONORA, Márcia. Livro ilustrado de Língua Brasileira de sinais: desvendando a comunicação usada 
pelas pessoas com surdez. São Paulo : Ciranda Cultural, 2009.  
 
MELLO, Maria Cristina de; RIBEIRO, Amélia Escotto do Amaral. (orgs.). Letramento: significados e 
tendências. Rio de Janeiro: Wak, 2004.  
  
SILVA, Kauchakje Gesueli (orgs.). Cidadania, surdez e linguagem: desafios e realidade. São Paulo: Plexus, 
2003.  
 

LIBRAS 
 

LINGUAGEM BRASILEIRA DE SINAIS 
 

DISCIPLINA OPTATIVA 
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8. Estágio Supervisionado 

 
O Estágio Supervisionado constitui um momento de formação do bacharel em 

Administração com Linha de Formação em Seguros e Previdência, em que lhe é proporcionada a 
oportunidade de exercitar, sob a orientação e supervisão de um docente, os conhecimentos 
acadêmicos, no contexto da prática profissional. Tem como objetivos, proporcionar ao acadêmico, 
experiência profissional que facilite sua absorção no mercado de trabalho, o desenvolvimento de 
atitudes com um teor prático e a aquisição de uma visão crítica de sua área de atuação. 

 
Essa prática permitirá ao futuro profissional uma participação efetiva no contexto da 

gestão de seguros de uma organização, de modo a conciliar os conhecimentos adquiridos ao longo 
da formação com as necessidades das organizações com as mais diferentes estruturas.  

As atividades referentes aos Estágios serão planejadas, executadas e avaliadas em 
conformidade com os programas, cronograma e procedimentos específicos das práticas oferecidas 
pelo Curso de Administração da ESNS-RJ, sendo desenvolvidas em ambientes apropriados para a 
prática da Administração, utilizando-se de estruturas próprias ou em instituições conveniadas, 
mediante a celebração de Termos de Compromissos, conforme legislação em vigor. 

Os Estágios oferecidos estarão organizados de acordo com a Linha de Formação do 
Curso de Administração: Seguros e Previdência. 

Os Estágios serão formalizados mediante termos de parcerias que deverão ser 
acompanhados de programa de estágio contendo: 

I ï objetivos do estágio; 

II ï descrição programática das atividades; 

III ï nome e qualificação do(s) responsável (is) institucional(ais) pelo 
acompanhamento do estágio; 

IV ï duração e carga horária do estágio. 

Os programas de Estágios deverão ser analisados e aprovados pelo Coordenador de 
Estágio. 

O aluno será acompanhado pelo professor das disciplinas Estágio Supervisionado e 
Orientação de Estágio, mormente pelo Coordenação de Estágio, que lhes prestarão orientações 
sobre o seu projeto, a ser realizado no 7º e 8º períodos do curso com carga horária total de 300 
horas, assim distribuídas: 

 
Estágio Supervisionado I  (7º Período) Carga Horária: 110 horas/campo 

Estágio Supervisionado II  (8º Período) Carga Horária: 110 horas/campo 

Orientação de Estágio I (7º Período) Carga Horária: 40 horas/teórica 

Orientação de Estágio II (8º Período) Carga Horária: 40 hora/teórica 
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8.1 Política de Estágio Supervisionado 

 
A área de estágios supervisionados conta com um coordenador específico e com a 

participação direta do coordenador de curso. O estágio supervisionado desenvolve-se no 7º (sétimo) 
e 8º (oitavo) períodos do curso obedecendo aos procedimentos especificados no Regulamento de 
Estágio Supervisionado. 

 

8.2 Regulamento de Estágio Supervisionado da ESNS 

Dispõe sobre o Estágio Supervisionado na Escola 
Superior Nacional de Seguros.  

CAPÍTULO I ï DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1º. Este Regulamento dispõe sobre o Estágio Supervisionado na Escola Superior Nacional de 
Seguros. 

CAPÍTULO II ï DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Art. 2º. O Estágio Supervisionado é componente curricular que visa proporcionar ao aluno formação 
prática, com desenvolvimento das competências e habilidades necessárias à atuação profissional.  

Art. 3º. É concebido para propiciar ao aluno a participação em situações simuladas e reais de vida e 
trabalho, vinculadas à sua área de formação.  

Art. 4º. São objetivos do Estágio Supervisionado: 

I ï oportunizar o desenvolvimento de competências e o exercício das aptidões necessárias para o 
desempenho profissional; 

II ï possibilitar ao aluno vivência real e prática das atividades profissionais, complementando seus 
conhecimentos; 

III ï assegurar formação prática que permita ao aluno apreender processos teórico-críticos e 
operativo-instrumentais para a formulação de proposições e a mobilização de estratégias para o seu 
desempenho profissional. 

CAPÍTULO III ï DOS CAMPOS DE ESTÁGIO 

Art. 5º. O Estágio Supervisionado pode ser realizado junto a pessoas jurídicas de direito público ou 
privado, devidamente conveniadas com a Escola Superior Nacional de Seguros e que apresentem 
condições de proporcionar experiências na área de formação profissional do aluno. 

Art. 6º. Os documentos presentes na formalização do estágio são:  

I ï carta de apresentação do estagiário;  

II ï dados de identificação do estagiário; 
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III ï atividades de estágio descritas no termo de compromisso e formuladas através de um plano de 
estágio com datas e assinaturas do representante legal da concedente, do estagiário e do 
responsável na Escola Superior Nacional de Seguros. 

Art. 7º. O plano de estágio elaborado pelos alunos, sob orientação do Professor Supervisor, deve 
conter os seguintes itens: dados de identificação do estagiário e da concedente; caracterização da 
concedente e seu ambiente; objetivos a serem alcançados pelo estagiário; forma de realização do 
estágio; detalhamento do trabalho a ser desenvolvido, incluindo programa de trabalho, resultados 
esperados, cronograma de execução, agenda de reuniões com o Professor Supervisor, formas de 
acompanhamento e de avaliação; datas e assinaturas. 

Art. 8º. A supervisão, acompanhamento e avaliação do estágio são de competência dos Professores 
Supervisores que avaliam o desempenho dos alunos atribuindo-lhes notas.  

Art. 9º. Ao final de cada período de estágio, o estagiário deve entregar um relatório de todas as 
atividades de acordo com as normas estabelecidas pelo Professor Supervisor.  

CAPÍTULO IV ï DA CARGA HORÁRIA A SER INTEGRALIZADA 

Art. 10. O aluno deve desenvolver durante o ciclo acadêmico uma programação que totalize a carga 
horária mínima determinada na matriz curricular do curso em que está matriculado.  

CAPÍTULO V ï DA ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Art. 11. A organização das atividades de Estágio Supervisionado conta com equipe composta pelo 
Coordenador de Estágio e pelos Professores Supervisores.  

Art. 12. O Coordenador de Estágio de cada curso é indicado pela Diretoria da Escola Superior 
Nacional de Seguros, ouvido o Colegiado de Curso.  

Parágrafo Único. O Coordenador de Estágio será obrigatoriamente professor integrante do corpo 
docente do curso. 

Art. 13. São atribuições do Coordenador de Estágio: 

I ï coordenar, acompanhar e orientar o desenvolvimento das atividades do Estágio Supervisionado; 

II ï programar e divulgar junto aos alunos as atividades a serem desenvolvidas pelos estagiários; 

III ï coordenar e acompanhar as atividades realizadas pelos Professores Supervisores; 

IV ï acompanhar o processo de avaliação das atividades do Estágio Supervisionado. 

V ï apresentar ao Colegiado de Curso, semestralmente, relatório do trabalho desenvolvido como 
Coordenador de Estágio; 

VI ï tomar, em primeira instância, todas as decisões e medidas necessárias ao efetivo cumprimento 
deste Regulamento. 

Art. 14. São atribuições dos Professores Supervisores: 

I ï orientar e acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos dos alunos, durante a realização do 
Estágio Supervisionado; 




